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nando, feu filho adopt ivo, levou fua oflada ao Mofteiro Annodechrif lo 

da Batalha, como efcreve Damiaó de Goes , na Chronica 1+60' 
do Príncipe D . J o a ó ,cap. 1 7 . dizendo, que morrera em CLXXÍ. J A F ^ 

idade de feífenta e fete annos, mas he em razao de que f t ^ ^ S t 
eftava muy adiantado nelles; porque lançada a conta do L t l S v í " 
dia em que naíceo, até o da fua morte, viveo o tempo re-
ferido , deixando de íi a todo o Reyno gloriofa memoria, 
e eterna faudade, pelos defcobrimentos a que deu prin-
cipio , e pela protecção com que amparou as letras. 

Anno de Chriíto 1461. e do reynado Anno (íeChrlíta 

delRey D.Affoníò V. anno XXII I. - - 1 4 6 1 -

CLXX'I. da Fnnda-
çaó da Uriverfid ide, 

81 3 T3 Ecorrendo EIRey D. Affonfo V. ao Papa e fegunda re' . T 1 r" 1 verfaó para Lisboa, 

X V Pio l i . pela connrmaçao da graça, que o anno i,xxxv. 

Papa J o a ó X X I I I . tinha concedido a EIRey D. Joaõ o i . • s% * • * 
da uniaõ de huma Igreja em cada Arcebifpado, e Bifpa-
do , e de huma do feu Real Padroado à Univeríidade de 
Lisboa, o dito Pontífice naô fó confirmou a mefma 
união, mas porque naquelle tempo eítava a Univeríidade 
de poííe da Igreja de S. Pedro de Eras, no Biípado da 
Guarda, e fobre ella tinha litigio, mandou também pôr 
íilencio perpetuo na demanda, por Bulla paífada aos 18. 
de Abril deíle anno de 1 4 6 1 . Informaçao do Senhor ^Refor-
mador. 

Anno de Chriíto 1463. e do reynado Anno de Chrifto 

delRey D. Affonfo V.anno XXV. '46?' 
f g * 

Q — — f — - Ê jf > 

Infante D. Fernando, que era Prote&or da Univeríidade, 
para que as proveífe em alguns fogeitos, os quaes eraó de 

Aaa ii taó 

CLXXIV.da Funda-

8 1 4 r | 1 Endo EIRey D. Affonfo V. provido a l - ^ S ^ u v t t ] 
® ^ 1 . r 7- . ^ verfaó para Lisboa 

gumas Cadeiras, e e i c n t o a íeu irmão o™N 0 LXXXVII . 
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AnnodeChriífo taõ pouca fufficiencia, que muitos dos que aprendiaó, da-

1 4 0 3 ' vaõ dinheiro a quem particularmente os enlinaífe, e naó 
cLyxiv.daFunda-hiaó às Efcolas, a meíma Univeríidade fe lhe queixou de 
e da lua legunda re -íemelhantes provimentos; e EIRey refpondeo por carta 
i r f f i v ^ d e i 3. de Abr i l , defte anno de 1 4 6 3 . que naõ os faria 

mais j e que quando por importunidade dos requerentes 
os fizeííe, lhe aprazia, que o dito Infante feu irmão os 
naõ cumpriífe, e aílim lho efcreveo. 

8 1 5 Por Bulla de 15?. de Julho defte proprio anno 
o Papa Pio Segundo confirmou à Univeríidade a uniaò das 
Igrejas, de que eftava já de poííe, em que entrou também 
a de S. Pedro de Eras, no Bifpado da Guarda; mandando 
outro í im , que fe lhe uniífe huma Igreja em cada Bifpa-
do, aonde ainda fe naó tiveííe feito uniaô. Informaçao do Se-
nhor "Reformador. 

8 1 6 No Repertorio dos Eftatutos da Univeríidade 
de Coimbra , pag. 3 verbo Carta, apontando o como ref-
ponderá a Univeríidade a EIRey, efcrevendólhe elle em 
favor de alguém, fobre emprazamento, que lhe naó con-
venha, íe allega à margem letra (a) huma Provifaó delRey 
D. Aífonfo V. paftada em Lisboa, nefte anno de 1463 . 
fem declarar o dia; a qual eftá no C a r t o r i o , ^ t . 1 fProvif. 
6. e como alli fe d iz , que efta Provifaó concorda com o 
que diípoem os mefmos Eftatutos, no liv. 2. tit. 1. 7. a 
pag. 3 7. col. 1. naó poflò affirmar fe he a própria , de que 
fe faz mençaó acima, ou fe he outra differente. 

Annodcchriíto Anno de Chrifto 1469. e do reynado dei-
,469' Rey D. Affonfo V. anno XXXI. 

CLXXX. da Funda-

e da fua fegunda re 

- 8 1 7 T? Stando EIRey D. Affonfo V. em Aviz , eí-
S S ^ 0 * ' H creveo huma carta aos 13. de Janeiro def-

te anno de 1 4 6 9 . a feu irmaõ o Infante Dom Fe rnando , Prote-
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Protector da Univeríidade de Lisboa, na qual lhe enco-AnnodeChrUo 
mendava mui to , que fizefíe prover as Cadeiras vagas nos H ó 9 ' 
fogeitos mais dignos por íciencia, íem que Te attendeífe CLXXX.DA FUNDA* 

I p . ^ 1 çaó da Univeríidade. 

a outros alguns reipeitos; e que examinaííe bem as ren- e dafuaicgunda rc-
das da Univeríidade, para poder premiar, e accre^centarann^xaILtlsboa, 

os bons Lentes, conforme o mereceífe cada hum. Infor-
mação do Senhor Reformador. O Repertorio dos Eílatutos da 
Univeríidade de Coimbra allega eita carta,pag. 3 2. verfi 
à margem letra (a) apontando os ditos Eílatutos, no liv.2. 
tit. i. 5'pdg. 3 6. col. 2. , 

8 1 8 No Cartorio da mefma Univeríidade fe acha tä&ndut/fs? 
também huma carta original do Infante Dom Fernando, 
Proteótor da de Lisboa, (e naõ ha outra carta dellc) com 
a data d e 2 3 . d e Abril deite proprio anno, na qual pede, 
que no cafo, que foíTe nullo o emprazamento da quinta 
dos Mogos , feito a Joaõ da Porta Nova , fe fizeíTe ao Li-
cenciado Meítre Joanne, Cavalleiro da fua Cafa, por fer 
Lente da Univeríidade, e a ter fervido bem. Informaçao, 
ut fupra. 

Anno de Chrifto 1470. e do reynado dei- Anno de Chrifto 

Rey D. Affonfo V. anno XXXI. ,47°" 
J CLXXXT. da Funda-

81 ^ P a d r e Fr. Antonio da Purificaçaó, na 2. ^ frgunlawi 

v J parte da Chronica dos Eremitas de Santo anno°xciv, 18 

Agoítinho, da Província de Portugal , Ih. 7. tit. 1. 2. 
foi. 2 1 4 . verfi col. 1. e 2. e no feu Tratado De VIrls illufiri-
bus, Ih. 2. cap. 12 . foi. 7 1 . verf. e ,regHÍnte, efcreve, que na 
Univeríidade de Lisboa florecera em letras, e virtude o 
Meítre Fr. João da Magdalena, Religiofo da mefma Ere-
mitica Familia, o qual fobira à Cadeira de Prima de 
Theologia neíte anno de 1 4 7 0 . cuja vida promette dar 
noanno de 1 5 0 6 ' . em quefa leceoj promeíia, que naó 

chegou D 



e da íua 

v t r l a c 

a u n o 
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AnnodeChrifto chegou a executar, por naó concluir a Hif tor ia , fenaó até 
, 4 7 ° ' o anno de Chrifto 1 4 2 2 . em que dá fim. 

CLXXXI. DA FUNDA- 8 2 o Mas a Informaçaõ do Senhor Reformador , 
çao d a U n i v e r í i d a d e , 1 1 . . . . T J - r ^ • J J 1 

ua redunda re- dando noticia de alguns Lentes da univeríidade, antes da 
.̂ para usboa, u j c j m a y e z ÇCY t r a n s f e r i d a de Lisboa a Coimbra, e fazen-

do menção do dito Fr. Joaõ da Magdalena, d iz , que era 
Lente deTheologia no anno de 148 6. e repara, em que 
o dito Padre Fr. Antonioxia Purificaçaõ eícreva, que fo-
bira à Cadeira de Prima nefte anno de 1 4 7 0 . por quanto 
nos livros, que foraõ da Univeríidade de Lisboa, para 
aquella de Coimbra , que ferviaó dos aífentos dos Confe-
lhos, grãos, curfos, e provimentos das Cadeiras, os quaes 
principiaõ no anno de 15 o 6. e continuaõ até o de 1 5 3 7. 
em que a Univerfidade fe mudou, fe vê, que Meftre Joaõ 
da Magdalena era Lente de Prima no anno de 1 5 0 6 . e o 
foy até o de 1 5 1 5. no qual em o primeiro de Setembro 
fe declarou vaga a fua Cadeira, por haver elle falecido; e 
aííim refolve a dita Informaçaõ, que , ou o Chronifta dos 
Eremitas fe enganou, ou houve dousLentes daquelle 
mefmo nome, immediatamente íucceílivo hum a outro 
na Cadeira. 

8 2 1 Eíle prudentiílimo reparo, (que por fer feito 
com os aííentos originaes dos livros da Univeríidade de 
Lisboa à v i f ta , parece naõ ter contradiçao) tem também 
pela fua parte contra o dito Chronif ta , o que outro fim 
efcreve nos feus Montes de Coroas Fr. Antonio da Nati-
vidade, Religiofo da mefma O r d e m , Mont. 2. Cor. 8. 
2. n. 51 .pag. 4 4 3 . col. 1. allegando as Centúrias delia, e 
dizendo afíim : 0 Tadre Fr. foam da Madalena, que pelos an-
nos de 15 14. floreceo pregando , e lendo por efpaço de 3 6- annos 
a Cadeyra de prima de Tbeologia em Lisboa, como fe ejcreve nas 
noflas Centúrias, ann. 1 5 1 4 . no que defconcorda da noticia, 
que dá o Padre Purificaçaó do mencionado Lente i por-

que 
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que fe o era no anno de 1 4 7 0 . e fe Ieo trinta e feis annos, Annodechriíto 

até deixar por fua morte no anno de 1 5 0 6 . a Cadeira 
vaga, como podia florecer no de 1 5 14. depois de faleci- CLXXXI. DA FUNDA« 

do? Logo , ou naõ era Lente no anno de 1470, ou era TL^Z^Tc-
outro daquelle mefmo nome, como difcurfa a douta In- I ^ o V a v ^ ' 
formaçaõi mas eu entendo , que era o m e f m o , e que fe 
fe enganou o Padre Purificaçaò, fe enganou em pouco, 
como adiante moílrarey. 

8 2 2 D. Nicolao Antonio , 110 tom. 1. da fua Biblío-
theca dos Efcritores de Hefpanha , pag. 5 5 7 . col. 2. faz 
menção de Fr. Joaó da Magdalena Por tuguez , Religiofo 
Eremita de Santo Agoí t inho , que diz fora Meílre do 
Príncipe D. Affonfo , filho delRey D. Joaò o II. ou Mef-
tre do mefmo R e y , como queriaò outros Authores , que 
naò ci ta, o qual quaíi vinte e íeis annos eníinara Theolo-
gia n o E f t u d o d e Lisboa, fendo entretanto também hum 
quaíi perpetuo Provincial da fua Província Portugueza: 
Que publicara hum Tratado utiliffimo, fobre o fangue 
milagrofo, que de huma Sacrofanta Hoftia manou por 
muitas vezes em Caííia, Lugar de Umbria na Italia, o qual 
tratado permanecia manufcrito na Livraria dos Reíigio-
fos Agoítinhos daquella mefma terra; e que no anno de 
i 513 . falecera. 

8 2 3 Efta noticia, que dá Dom Nicolao Anton io , 
concorda muito com a Informaçaò do Senhor Reforma-
dor j porque efta d iz , que 110 anno de 14 8 6. era Lente de 
Theologia Meftre Joaò da Magdalena, e que no de 1 5 c 6* 
o era de Prima da mefma Faculdade o proprio Meílre 
Joaò, e o foy até o de 1 5 1 5 . no qual anno em o primei-
ro de Setembro, fe declarou a fua Cadeira vaga, por ha-
ver elle falecido; e íe abatermos os vinte e feis annos de 
liçaò, que lhe aíílna o Author da Bibliòtheca de Hefpa-
nha , dos i 5 i 3. em que refere a fua mor te , acharemos, 

que 
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Anno de chrifto que ficaó annos 1 4 8 7 . com a diíferença fomente de hum 

1 4 7 ü ' anno , dos 1486 . em que a dita Informaçao acha a pri-
CLXXXI.DAFUNDA-meira memoria, de ler entaõ Lente deTheologia Meftre 
çaó da Univeríidade, T -> i 1 i n r 

c daíuafegunda re-João da Magdalena; e por eita conta, parece í e r o p r o -
annoxciv. " °a ' p r io , que occupou a dita Cadeira defde o anno de 1 4 8 6 . 

até o de 1515 . por efpaço de vinte e nove annos, e naó 
de vinte e íe is , como efcreve D. Nicolao Antonio , nem 
de trinta e feis, como diz Fr. Antonio da Natividade, al-
legando as Centúrias da fua Ordem ; e tenho para mim, 
que o Padre Purificação ajuntou os ditos trinta e feis an-
nos de leitura, aos de 1470 . em que o faz fer já Lente na 
Univeríidade de Lisboa, e fahindo na fomma o anno de 
i$o6. quer que falecefie nelle, com o que dá motivo a 
que íe poífa prefumir , houveíle dous Lentes de Theolo-
gia daquelle mefmo nome , fucceífivo hum ao outro im-
mediatamente,e ambos da própria Religião,o que íuppof-
to feja muy faétivel > naó fe deve aiíirmar fem documen-
to irrefragavel. 

8 2 4 O mefmo Padre Purificaçaõ, outro fim efcre-
ve na Cbronologia Monástico,, liv. 2. ad ann. 1 5 0 6. pag. 150. 
e no allegaao 2. livro T>e Viris illuStribus,fol. 7 2 . vcrf. que 
o Venerável Padre, e Sapientiííimo Meftre Fr. Joaó de 
Lisboa ( he o mefmo Fr. Joaó da Magdalena, e entendo, 
que teve h u m , e outro appellido, porque nafceria na Fre-
guefia da Magdalena de Lisboa) falecera em Penafirme, 
tendo occupado a Cadeira dePrima deTheologia na Uni-
veríidade de Lisboa muitos annos: Que em letras, e me-
recimentos fora illuftre, e bem vifto dos Summos Pontí-
fices Romanos , e dos Reys de Portugal D. Joaó o II. e 
D o m Manoel , e deftinado por feu Embaixador a Roma: 
Que fora Provincial da fua Província muitas vezes j e que 
com fetenta e feis annos de idade, no de 1 5 06. acabara 
a carreira temporal da vida e tranfcreve o Elogio, que 

Gr a-
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Graciano lhe faz na fua Jnaftafi, o qual contém eíte theor: Annodechrifto 

825 foannes a Magdalena Vlyjfiponenjis Theologus egre- 14701 

gius, qui fuit Alphonfi Trineipis flii foannis II. Lufitaniœ í\e- CLXXXI. DA FUNDA-

gis Trœceptor, jexque & viginti annis Vlyjfipone publicè Théo- fi^fe^tííl 
logiam è prima Cathedra docuit. Togatus ab Ambrofio Coriolano I^xav.^0*" 
Triore Çenerali Ordinis ,Jeripfit Tract atum de Janguine miraculo-
fo, qui non femelfluxit ex HoSlia Sanctijjimœ Eucharisliœ , in quo 
pluradubia expendit, & folvit. Cauj a f criptionis hujus fuit fan-
guis , qui ex confecrata Hoïïia manaverat, quique Cajfiœ Çquod ejl 
Vmbriœ in Italia Oppiduni) ajfervatur in Monaflerio Dominica-
norum. Floruit anno 1480. 

82 6 Pela idade de fetenta e íeis annos de vida , que 
conta a efte L e n t e , ( abatidos do anno de 1 5 0 6 . em que 
lhe affina a morte) viria no de 1 4 3 o. a cahir o nafeimen-
t o ; e fe he certa a referida idade, e fe outro íim he certo 
fer o m e f m o , por quem no anno de 1 5 1 5. a Cadeira de 
Prima deTheologiaficou vaga, feria o d e 1 4 3 ^ . o íeu 
anno Natalício, com que por eíla conta, a differença toda 
he pouco mais de nove annos i ifto parece muito veroíi-
mil, porque a Informaçaõ do Senhor Reformador , como 
adiante fe verá, faz menção deFr . Joaó da Magdalena 
no anno de 1 4 8 ^ . como Lente , que era já da Univeríi-
dade , e naó como Lente , que principiava então a fello ; e 
abatidos do de 1 51 5. em que faleceo, os trinta e feis an-
nos, que o f o y , vem a reítar o anno de 1 4 7 ^ . em que 
entraria a Len te , tempo, que diferepa pouco do anno de 
148 o. em que Graciano diz no feu Elogio , que elle flo-
receo ; e por efta conta fobiria à Cadeira de Pr ima , tendo 
de idade quarenta, ou quarenta e nove annos, conforme 
a outra, que acima conjecturo > e nefta fuppoíiçaó, naó 
leo vinte e feis annos taó fomente, como eferevem o mef-
mo Graciano, e Nicolao Antonio , mas íim trinta e feis, 
como diz o dito Padre Purificaçaó,e o Padre Natividade, 

Bbb alie-
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Annodcchrifto allegando as Centúrias da fua Ordem. E quanto aos livros, 

que da Univeríidade de Lisboa foraó para a de Coim-
CLXXXI. DA FUNDA- bra , comecarem no anno de i 5 0 6 . e continuarem até o 
çaó da Univeríidade, , * r ^ 11 !• J ^ 

edaíua iegunda re- de i 5 3 e ie achar nelles, que no dito anno de 1506 . 
anno x c í v . a ' era Lente de Prima o Padre Fr. João da Magdalena, pare-

ce , que naó faz ido argumento para íe fuppor , que elle o 
na o era antes, porque para aílim fe convencer, fe devia 
produzir teftemunho dos livros precedentes. De todoef-
te difcurfo finalmente venho a inferir , que o Padre Puri-
ficação naó fe enganou na idade, que lhe aponta, fenaó 
no anno, em que lhe aílina o falecimento; porque fom-
mados os íetenta e feis annos de idade, com a Época de 
143.9. figurando, que nella foy nafcido, fahe o anno de 
1 5 1 5 . 6 naò o de 1 5 0 6 . em que morreo; eentraria a fer 
L e n t e , tendo de idade quarenta annos, como acima digo. 

AnnodeChriflo i47i.edoreynadodel-
Rey D. Affonfo V. anno XXXIIL 

ÍI^pIlT^ ^ 2 7 \ T O Cartorio da Univeríidade de Coimbra 
ÍNNO xcv" 15 oa' 1 exta hum livro, com titulo de Trizilegios, 

o qual íè acabou de efcrever em huma fegunda feira 2 o. 
de Mayo deíle anno de 1 4 7 1 . Entendo , que eíle he o li-
vro, a que fe dá titulo de Verde, (como em outra parte dei-
xo efcr i to) donde tirou o Colleâzor das Memorias anti-
gas manufcritas da Univeríidade a Collecçaó, que fe acha 
na Livraria do Excellentiífimo Conde de Vimieiro, e foy 
de Manoel Severim de Faria, Chantre de Évora , a qual 
Collecçaó acaba no reynado delRey D. Fernando, com a 
mudança do Eftudo. E que feja verdade, que o dito livro 
fe acabou de efcrever em huma fegunda feira 20. de 
Mayo defte anno, como a Informaçaó do Senhor Refor-
mador nos dá noticia, fe prova com a letra Dominical do 

mefino 

Anno dc Chrifto 
1 4 7 1 . 

CLXXXII. da Fun-
daçaó da Univcrfida-
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mefmo anno , que foy F. em que o dito mez entrou aAnnodeChriíta 

quarta feira. '+71 ' 
8 2 8 O Padre Bento Pereira,da Companhia de Jefus, cLxxxn.da f™. 

no livro, que compoz , e intitulou : Academia,feu Refpu-
blica liter aria, fallando da fundaçaó dá Univeríidade dernnolxGV,aLlí,boa5 

Coimbra, lib. 1. Defundatione Academia, qucefl. V. Quale fue-
rit judicium magnorum Principum de utilitate Academia Conim* 
briccnfis, apag. 3 3 . n. 108 . allega hum manufcrito, a que 
chama authentico, e diz fe confervava no Cartorio do Col-
legio de Évora, Cafa 12. em o qual a foi. 13. fe acha o Di-
ploma, ou Carta delRey D. Din iz , com que fundou em 
Coimbra a Univeríidade, fobfcrita anno Domini 1 3 4 7 . e 
no num. 1 op. efcreve, que a foi2. daquelle mefmo livro, 
fe lê huma Bulla do Papa Nicolao IV. que trata dos Eítu-
dos Geraes, que o dito Rey Dom Diniz tinha fundado em 
Coimbra ; e que no tempo da tal Bulla eítavaó em Lif-
boa: Que outro í im, a foi. 5. fe acha a fupplica, que o 
Prior de Santa C r u z , o Abbade de Alcobaça, Prior de 
Guimaraens, e outros dezanove Priores, e Rey tores de 
Igrejas de Portugal, oífereceraó ao Papa Clemente V.para 
a fundaçaó da Univeríidade nefte Rey no; e no num. 1 1 0 . 
pag. 34. d i z , que o dito Papa Clemente V. annuira à re-
ferida fupplica, com hnma Bulla, que depois delia vem 
no mefmo livro, da qual treslada o que fazia ao feu pro-
poíito. 

8 2 ^ Mas naó obílante chamar eíle eruditiííimo Ef-
critor authentico ao mencionado manufcrito, 110 que tranf-
creve, e allega delle, ha evidentes erros, na ordem dos do-
cumentos , e dos tempos; pois devendo de preceder a tu-
do a fupplica dos Prelados, de que treslada as palavras, 
defde eítas: Cum regiam Celftudinem, nonfolum ar mis decora-
tam, Jed le gibus opor teat efje ar mat am , até o fim , e data, que 
faò eftoutras : De benignitate jolita confirmarc: Datum apud 

Bbb ii Montem 
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AnnodeChriflo Montem maior cm novum, fecundo Idus C\(oyembris, Era M. 
l+71' CCC.XVL primeiro íe poz o Diploma, ou Carta delRey D. 

cLyxxii.daFun-Diniz, com o erro Chronologico, de que fora feita no 
e c!a iua í c g u l í í anno do Senhor de 1 3 4 7 - fem fe attender a fer Era de 

Cinoxc\TL'sboa' Cefar , e naó anno de Chri í to , que reduzida a elle, he an-
no de i 3 09. Era vulgar. E além deites equivocos, ha ou-
tros , como faõ, fupporfe , que a Univeríidade fora pri-
meiro fundada em Coimbra, e que quando o Papa Nico-
laoIV. a confirmou, os Eíiudos geraes eílavaõ em Lif-
boa, o que tudo he pelo contrario, pois como já fica refe-
rido , e coníta dos mefmos documentos, a Univeríidade 
fe fundou , e confirmou primeiro em Lisboa, e depois fe 
mudou para Coimbra; e naõ he menor engano dizeríè, 
que a fupplica dos Prelados do Reyno fora feita ao Papa 
Clemente V. o qual por fua Bulla annuira, ao que fe lhe 
pedia nella, fendo que à dita fupplica annuio o Papa Ni-
colao IV. e Clemente V. concedeo dahi a annos a graça 
de poder fer tranfplantada de Lisboa para Coimbra a Uni. 
verfidade, à inítancia do mefmo Rey D.Diniz, feu funda-
dor. O dito Padre Bento Pereira, como naó lhe impor-
tava apurar eítes pontos Chronologicos, e fó queria íàtif-
fazer ao titulo da queítaõ, que alli propoz, fobre o juizo, 
que grandes Príncipes fizeraó da utilidade publica, que 
refultava à Religião Catholica, e a eíte Reyno , da funda-
çaó da Univeríidade de Coimbra , contentouíe com ai le-
gar aquelle livro; e com o que leo nelle, fem mais exame, 
provar o íeu aífumpto. Pelo que me parece, naõ fer co-
pia do que exta no Cartorio da mefma Univeríidade, nem 
do que ví na Livraria do Conde de Vimieiro, mas algum 
tomo de noticias pouco bem coordenadas neítes pontos. 

Anno 
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Anno de Chriílo 
1 4 7 2 . 

Anno de Chrifto 1472. e do reynado del-
Rey D. Affonfo V. anno XXXIV. 

J CLXXXIII. da Fnn-
x daçaó da Utiiverfida-

N
d e , c da lua íegunda 

O Repertorio dos Eftatutos da Univeríi- rc 'vcrí^aUsuoi ' 
J J 7 - / 7 annoXCVI. 

aade, pag. 8 5. verbo Ejlatutos, e como nel-
les poderá difpenfar o Protelíor, fe allega à margem letra (a) 
humaProviíaõ delRey D. Affonfo o V. paffada aos 12 . 
de Julho defte anno, em que mandava, que ninguém in-
terpretaíTe os Eftatutos da mefma Univeríidade, contra o 
que nelles fe continha; e o lugar, íobre que fe traz efta al-
legaçaó, he nos mefmos Eftatutos o 2. livro, titulo 1. 
1. pag. 8 5. onde fe referem os cafos, que pertencem fo-
mente a EIRey, como Protector; porem na Informaçaó 
do Senhor Reformador vejo mencionada efta Provifaõ, 
com a data d o m e f m o d i a , no anno de 1 4 7 6 . aonde a 
tornarey a referir ; porque entendo, que em o Repertó-
rio fe errou o algarifmo na ImpreíTaó. 

831 Por quanto os doze marcos de prata, que o In-
fante D. Henrique coníignou ao Lente de Cadeira de Pri-
ma de Theologia em cada hum anno para fempre , dos 
quaes fica feita mençaó no anno de 1 4 ^ 0 . eraõ impoftos 
nos dizimos da Ilha da Madeira ; por ferem bens Eccle-
fiafticos, impetrou EIRey D. Affonfo V. a confirmaçaò 
da doaçaó delles, recorrendo ao Papa Sixto IV. que lha 
concedeo por Bulla de 21 . do mez de Agofto defte anno, 
fegundo já de feu Pontificado, por haver fido eleito aos 
9. do proprio m e z , e coroado nelle aos 2 5. do anno an-
tecedente. 

Anno 



Anno de Chrifío 
1 4 7 4 . 

CLXXXV. da Fun-

3^2 !J\(oticias Chronologic as 

Anno de Chriíto 1474. e do reynado 
delRey D. Affoníò V. anno 

CLAXAV. da Fun- ~\7"\T'\T \ f I T 
daçaó d a Univerfída- j C j C j L \ f I I 
de , e da fua fegunda 
reverfaó^ara Lisboa, 
anno XCV111. 

8 3 2 Omo a Univerfidade de Lisboa nunca po-
V^ de confeguir a uniaõ de huma Igreja em 

cada Arcebifpado, e Biípado dede Rey no , conforme lhe 
tinha feito graça o Papa João X X I I I . confirmada depois 
por Pio II . como fica d i to , nem ainda confervar a poííe, 
em que eítava da de S. Pedro de Eras, no Bifpado da 
Guarda 5 coníiderando EIRey Dom Affonfo V. a grande 
difficuldade, que experimentava na execução daquellas 
Bulias, e outro íim a pouca renda, com que a Univerfi-
dade fe achava > mudou o requerimento, e pedio ao Papa 
Sixto IV. mandaífe unir à dita Univerfidade de Lisboa, 
em cada huma das Ses huma Coneíia, e que es Arcebií-
pos , e Bifpos , que nellas naõ tiveííèm Medres idoneos 
para eníinarem Grammatica, e Lógica, contribuiífern à 
Univerfidade com outra tanta renda, quanto importafle 
a de huma Coneíia ; pois a pouca renda, que tinha a Uni-
verfidade, era caufa de naô haver Medres capazes, que 
eníinaífem asSciencias, e os Bifpos taò defeuidados em 
fatisfazer a fua obrigaçaó, que nem ainda pagavaó a Mef-
tres de Grammatica, de que refultava, que poucos Páro-
cos a fabiao. Concedeo o Papa eda graça, por huma Buí-
la expedida em 20. de Dezembro dede anno, e nomeou 
executores delia ao Bifpo de Lamego, ao Prior de S. Vi-
c e n t e ^ ao Vigário Geral da Villa de Thomar. Informação 
do Senhor "Reformador. 

Anno 
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AnnodeChriflo 
1475. 

CXCVI. da Fundai 
çaó da Univeríidade, 
e da fua fegunda re-
vcrfaõ para Lisboa j 
anno XC1X. 

Anno de Chrifto 1475. edoreynado 
delRey D. Affonfo V. anno 

XXXVII. participado. 

8 3 3 XJ ^ 1 4 7 S-• an o mez de Mayo, 
1 partio para Caftella EIRey D. Affonfo o 

V. a fe defpofar com a Princeza D. Joanna fua fobrinha, 
filha de Henrique IV» e herdeira daquelle Reyno ; e dei-
xou por Governador, e Defenfor do de Portugal ao Prin-
cipe feu filho D*Joaõ , dandolhe todos os poderes para 
ifío, por huma carta patente, aílinada de fua maõ Real , e 
feita em Portalegre aos 2 5. de Abril deíle mefmo anno$ 
e pelo que refpeita à Proteâzoria da Univeríidade, de que 
o dito Rey era Protedlor , além das noticias, que abaixo 
no anno feguinte fe daraõ, fe vejaò as do anno de 1475?* 
aonde (obrigado da Informaçaò do Senhor Reformador) 
averiguo fe neffe anno, ou fe na occaíiaõ deíla hida a Caf-
tella, exceptuou EIRey o cargo da Protedroria para í i , di-
mittindo no Principe os mais da fua Coroa. 

Anno de Chrifto 147 6. c do reynado 
delRey D. Affonfo V. anno 

Anno de Chrifto 
14 76. 

i r W T T T r r CXCVI L d a Fun-XXXVIII. M S S 

8 34 r " T 0 ^ a P a Sixto IV. paílado a Bulla da 
JL união de huma Coneíia em cada huma das 

Sés do Reyno à Univeríidade, Dom Jorge da Cof ta , que 
era então Arcebifpo de Lisboa, ( e depois foy Cardeal, 
creado em 18. de Dezembro deíle proprio anno) e mui-
tos Cabidos, lhe reprefentaraò a grande diminuição, que 

ao 

de, e da Tua fegunda. 
reverfaó para Lisboa, 
anno G. 
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/nnodeChrifto ao culto Divino refultaria da fobredita Bulla; e que feria 

mais conveniente mandar unir à Univeríidade huma 
cxcvii. da Fun- Igreja em cada Dioceíi; pelo que o Papa revogou aquella 

dacaò da Univtríida- í > T T • r * J J J T » ' í" J 1 
dcjeda (ua fegunda graça, e concedeo a Univeríidade em cada rJiipado huma 
reverfaõ i ara Lisboa, x t » I I rr» J J T 7 • J r 

anno c. Igreja por outra Bulla, paliada aos 2 3. de Fevereiro dei-
te anno , a qual fe executou fomente no que tocava à re-
vogaçaó, e ficou a Univeríidade fem Coneílas, e fem 
Igrejas. 

8 3 5 Naó devia o dito Arcebifpo Cardeal ter man-
dado eíta Bulla ao feu Cabido de Lisboa , porque contra 
elle continuaraò os procedimentos em execução da pri-
meira revogada, no tempo delRey D. Joaó o 11. como di-
rey em feu lugar no anno de 1 4 8 7 . 

8 3 6 O Bifpo de Lamego , que era D o m Rodrigo de 
Noronha , Religiofo da Serafica Ordem dos Menores, (de 
quem nos dá eruditiííimas noticias o Reverendiílimo Pa-
dre Meí t re Fr. Fernando da Soledade, Académico Real 
fupranumerar io , e Chroniíta da fua Província deite Rey-
n o , 3. part.liv.3 .cap.28.) fobrinho delRey D. AfFonfo V. e 
q vinha nomeado na dita primeira Bulla da uniaó das Co-
nefias por primeiro dos tres Executores delia, aceitou fer 
J u i z , e fubdelegou a execução em D. Joaó Manoel , Bif-
po da Guarda , para o que lhe paífou commiífaó em 20. 
de Março deite proprio anno; e o dito Bifpo paffou tam-
bém M o n i t o r i o e m 2. de Abril feguinte, para osArce-
bi fpos , Bifpos, e Cabidos do Rey n o , deixarem executar 
a meíma Bulla > de que fe infere naó teria chegado ainda 
a fegunda, que a revogava, paíláda aos 2 3. de Fevereiro, 
como fica dito. 

8 3 7 A Informaçaó do Senhor Reformador, que par-
ticipou eítas noticias, naó declara o Cabido do A r c e b i f 

pado , de que era Arcebifpo o Cardeal D . Jo rge da Coita, 
mas he fem duvida, que era o de Lisboa, pois o re teve 

ate 



T)a Unlverjidade de Coimbra. 385 
até o anno de 1 4 8 em que EIRey D. João o II. o no- AnnodeChrííta 

meou em Arcebiípo de Braga, renunciando elle a Mitra W 6 ' 
Lisbonenfe em D. Martinho da Coita , feu irmaó, como cLxxxvirda r™* 
efcreve o Illuítriílimo D. Rodrigo da Cunha , na 2. parte t^dlV^gíndí 
d a Hiftoria Ecclefiaílica d e Braga ,cap.6 5 . n.i. pag. 2 7 3 . ^ T ^ 
col. 1. 

8 3 8 Neíte anno foy feito Protedtor da Univeríida-
de o dito Bifpo de Lamego, Capellaõ m o r , e Regedor 
da Cafa da Supplicaçaó. Fr. Francijco Prandao, na 5. parte 
da Monarchia Lufttana, liv. 16. cap. 7 3 .foi. 16"]. col. 2. y 

8 3 9 Por huma carta de 12. de Ju lho , deite proprio / L ^ r w - & 
anno de 1 4 7 6. eílranhou EIRey D. Affonfo V. à Univer-
íidade o meteríe a interpretar os Eílatutos, advertindo-
lhe, que naó o podia fazer , mas que devia obfervallos 
aííim como eílavaó; e mandou aò Bifpo de Lamego, feu 
fobrinho, a quem tinha dado feu cumprido poder de Pro-
te&or, lhos fize/fe obfervar. Deita noticia fe collige cla-
ramente o e r ro , com que no Repertorio dos Eílatutos íe 
aponta eíta carta, ou Provifaõ delRey, com a data de 12, 
de Julho de 1 4 7 2 . como alli notey , pois neíte anno de 
1 4 7 6. he que foy feito Protector da Univeríidade o Bif-
po de Lamego, como diz Brandaó, ut fupra, a quem EI-
Rey mandou fízeíle obfervar os Eílatutos delia. 

8 4 0 Eílranhoulhe também, que nas Cadeiras, que 
fe haviaó provido, houveíie dinheiro, como lhe diíleraó, 
por fer coufa muito fea; e quanto ao requerimento , que 
fe lhe propoz, para que houveíie hum Reytor fomente, 
refpondeo, que iílo deixava ao dito Bifpo, para que o fi-
zeíle com a Univeríidade, e confelho delia, guardando 
porem os Eílatutos j e mandou outro í im,que naó foílem 
admittidos a tomar grãos, os que naó tiveííem inteira-
mente lido os annos, que requeriaó os Eílatutos, fem que 
niífo houveífe difpeníàçaó alguma. 

Ccc Como 
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AnnodeChrifto 8 4 1 Como nefta carta de 12. de Julho de 1 4 7 ^ . eftra-
>476« n h a EIRey o haverem-fe na Univeríidade provido Cadei-

cLxxxvii .daFt.n-ras por dinheiro, e no dito Repertorio, apag. 18 8. fe alle-
dcs,aedí Sfcgínía gue à margem, letra (a) outra com a mefma data, fobre os 
«vcrfaópa»Lisboa, ^ 0 b o r n o s ? q u e e ( y n o Cartorio da Univerfidade, part. 1. 

Trotil ao 18. a qual identicamente he a própria, em que 
EIRey eftranha a interpretaçaó dos Efta tutos , e o provi-
mento das Cadeiras por dinheiro, fe verifica mais, que 
o erro do algariímo mencionado, foy commettido na im-
preíTaõ do Reper tor io , eftampandofe na data o anno de 
1 4 7 2 . pelo de 1 4 7 6 . em que a fobredita carta foy efcri-
t a , antes da partida delRey D. Affonfo para França. 

Anno deChriito Anno de Chriílo 1478. e do reynado 
delRey D. Affonfo V. anno 

XLI. principiado, 

8 4 2 \ | Ef te anno d e 1 4 7 8 . para o d e 1 4 7 9 . foy 
eleito em Reytor annual Lopo da Fonfe-

ca , que depois no de 1 4 8 7 . era Corregedor, e do Def-
embargo, e Licenciado j e já deite anno em diante fe naó 
acha memoria mais , que de hum fó Reytor annual da 
Univeríidade, de que fe pode prefumir teve effeito o re-
querimento , que fe fez a EIRey D. Affonfo V. para que 
naó foífem dous os Reytores , mas fó hum. 

Annodc chrifto Anno de Chrifto 1479. e do reynado 

1478 

CLXXXIX. da Fun-
da çaó da Univerfida-
de, e da fua fegunda 
reverfaó para Lisboa, 
anno C1I. 

delRey D. Affonfo V. anno XLI. 1479 

c x c . da Funda-

ed°a íua fegunda re* 8 4 3 VT Efte a ii ti o de 1 4 7 9. mandou EIRey D. 
anno°cíiL " °a' \| Affonfo V. à Univeríidade, que aceitaífe 

por feu Prote&or ao Cardeal D.Jorge da Cof ta , que era 
ainda 
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ainda Arcebifpo de Lisboa: aíiím o refere oChroniílaAnnodeCh.-iíb 
Fr. Francifco Brandaõ, na 5. parte da Monarchia Luíita- 147í?' 
na, iiv. 1 6 . eap. 7 3 . f o i lój.eoL 2. e a Informaçaó do Sc- cxc. d» F.m<h-

nhor Reformador dá noticia de hurna carta do fobredito T à ^ k ^ t t -
Rey , efcrita em 27. de Fevereiro, deite mefmo anno, àS^cST Ll5b^' 
Univeríidade, na qual em fumma lhe dizia: Que elle Rey 
tinha viílo o que a Univeríidade lhe efcrevera, e manda-
ra dizer por Lopo da Fonfeca, feu Reytor , íobre o Cabi-
do de Lisboa lhe dar a Igreja de S. Bartholomeu de Al-
fange , e que fallara neíla matéria com o Cardeal; pelo 
que, feria por muitas razoens conveniente, que a Univer-
íidade o elegeífe por feu Protector , na meíma forma, que 
oforaò os Infantes, feu t io, e feu irmaó, e para que a 
Univeríidade podefie fazer eíla eleição com mais defpe-
jo, renunciava elle Rey a Protecloria no dito Cardeal. ^ / 

8 4 4 Se teve eífeito eíla iníinuaçaò, que EIRey fez fi^r^/é?-
à Univeríidade, e renuncia da Protedioria, na peífoa do 
Cardeal D. J o r g e , naõ o diz a mencionada Informaçaó 5 
e nella fe dá noticia de outra carta do proprio Rey Dom 
Affonfo, afcrita em 15. de Abril defte mefmo anno, ao 
Principe feu fi lho, que depois foy Rey D. Joaó o Segun-
do deíle nome, em que ihe dizia: Que ainda que lhe dei-
xava todos os feus cargos , o da Univeríidade naó enco-
mendava a peífoa alguma, e o queria ter em í i , e que lhe 
rogava, e encomendava fizeífe guardar todos os privilé-
gios, aííim à Univeríidade em commum, como aos Gfíi-
ciaes, Lentes , e Eíludantes. E cuido, que efta carta he a 
de que fe faz também mençaó 110 Repertorio dos Eftatu-
tos da Univeríidade de Coimbra , pag. 158 . allegando à 
margem (Jetra £) o Car to r io de l ia , 1. part. Provifao 5. po r 
cilas formaes palavras da nota marginal: E manda que fe 
guardem ( o s privi légios da Un ive r í i dade ) por bua Provi)ao 
delRey T)om djfonjo V. que efta no Cartorio, part. 1. Provifao 

Ccc ii 
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/.modechrTto 5. pafiada no anno de 1 4 7 p . e pellas de confimaçoens. 

1475,1 8 4 5 Como porem nefía fegunda carta de 1 5. de Abril, 
cxc. d» Funda-efcreveíie EIRey ao Principe D . J o a õ , que lhe deixava 

eda fua fegunda rt- todos os feus cargos, excepto o de Proted:or da Univer-
r̂ ociTi? LÍ6boa'íidade, porque eíTe elle Rey refervava para f u e o anno 

da data delia, he eíte de 1 4 7 ^ . naõ deixa de fazer na 
Chronologia alguma duvida, e parecer, que ha erro no 
treslado, que fe conferva no Cartorio, porque nefte anno 
de 1 4 7 ^ . naõ confia , quetiveífe EIRey D. AfTonfo V. 
occaíiaõ para dimittir de íi no Principe feu filho todos os 
cargos, que refere , exceptuando a Protedor ia J pois nem 
na fua Chronica Duarte Nunes de Leaò, nem na do Prin-
cipe , o Chronifta Damiaó de G o e s , nem Garcia de Re-
fende na do mefmo Principe antes, e depois de R e y , o 
daó a entender j e de crer h e , que o fariaõ, por fer hum 
ponto grave da Hiftoria. 

8 4 ^ Seis aufencias fez fora do Reyno EIRey D. Af-
fonfo V. de que nos daò noticias os noíTos EfcriCõres; e 
de todas fe lembrou Garcia de Refende na fua Mifcella-
nea, dizendo, a foi. 1 5 3 . verfl col. 1. 

EÏRey Dom Affionfio andou. 
Seys ve^es fora da terra, 
Cofie Ha, Feez^ conquistou, 
Em batalhas pelle jou, 
Seu fiogro matou em guerra 
Defpois veo, e morreo 

cafia em que nafceo 
Em Sintra, onde acabou 
Seus trabalhos, e deixou 
Cjrao filho que fobcedeo. 

Deftas feis aufencias, foraõ très expediçoens a Africa. A 
primeira a conquiftar a Villa de Alcácer, para onde defa-
tou as velas do porto de Setúbal, no anno de 1 4 5 8. em 

hum 
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hum Sabbado 3 o. de Setembro, e foy Dominical a letra Aiuaj CjC Cíir j j. t 
A. A fegunda a tomar Tangere , no anno de 1 4 6 3 . fa- 1 4 7 4 ' 
hindo da barra de Lisboa, em huma fegunda feira 7. de cxc. da Funí 
Novembro, diz Duarte Nunes , cap. 3 3. pag. 1 1 2 . col 1 . c da fua fegunda r 

e foy Dominical a letra B. que comprova o que efereve InnociiL Lub° 
efte Author. O Chron i fh Ruy de Pina, em a Chronica 
manuíerita defte Rey , cap. 1 4 1 . aííina a efta jornada o dia 
8. do mefmo Novembro , e anno, em fegunda feira, de-
vendo dizer terça, pois a letra Dominical aílim o moftra, 
e que errou o nome ao dia. E Damiaó de Goes , no cap4 

17.pag. 20 . col. 1. dairnpreífaó de 1 5 6 7 . fem apontar 
dia, d iz , que partira em Dezembro, e nefta occaíiaó, em 
que experimentou a fortuna das armas menos profpera, 
foy da Cidade de Ceuta a Gibral tar , a verfe com EIRey 
D. Henrique de Caftella, para o que entre ambos prece-
deo ajufte ; dahi voltou outra vez a Ceuta, e recolheo-fe 
para o Rey no , donde no anno feguinte de 1 4 ^ 4 . depois 
de ter a Pafchoa em Évora , ( q u e cahio ao primeiro de 
Abril) foy a Elvas, e de Elvas fecretamente em romaria 
a Noíia Senhora de Guadalupe; e por concerto já de antes 
praticado, à Ponte do Arcebifpo, a ve r íedenovo com 
EIRey D. Henrique, fobre o negocio, em que tinhaõ tra-
tado em Gibraltar, e em que então nada concluirão ; e 
efta foy a terceira aufencia, que fez fora do Reyno. A 
quarta foy a terceira expedição, e empreza de Arz i la , 
no anno de 1 4 7 1 . para a qual çarpou de Lisboa em 1 5. 
de Agofto; e naó confta, que em alguma deftas quatro 
occaíioens deixaífe ao Príncipe feu filho todos os cargos 
do feu Sceptro, antes na ultima o levou comíigo. 

8 4 7 Depois deftas aufencias, fez mais duas, a faber, 
a primeira no anno de 1 4 7 5 . quando partio para Caftella 
a defpofarfe com aPrinceza D.Joanna fua fobrinha, her-
deira daquelles Reynos, e filha delRey Henrique IV. à 

qual 
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3 5? o JsÇotieias Chronologieas 
Armo de chrifto qual chamarao a Excellcnte Senhora, depois de fer conftran-

I47s" gida a meterfe Freira > e eira ida a fez com as armas na 
cxc. da Fund..« maó , nomeandofe Rey de Caítella , por pertencer à dita 

legunda rt -Princeza aquella Coroa , e mandando lavrar moeda , com 
o mefmo t i tu lo ; e eu vi huma de prata ,que de huma par-
te tem o efcudo das Reaes Quinas Portuguezas, aííenta-
das íobre a Cruz de A v i z , e em cada efcudete cinco pon-
tos , e na orla dez Gaftellos, e pela circunferência eíte le-
treiro Gothico Alfonfus Dei gratia "Rex Cafie; e da outra 
parte o efcudo das Armas de Caítella, e de Leaõ, com eíle 
letreiro ao redor >J< Alfonfus Dei gratia "Régis Cairele, a qual 
moeda me communicou o Rev. Padre Fr. Aífonfo da Ma-
dre de Deos Guerre i ro , Académico Real fupranurnera-
r io , fogeito merecedor de eternos elogios, pelo mui to , 
que tem utilizado a Academia, com documentos, meda-
lhas, moedas, e outros foccorros de antiguidade notável, 
e exquiíita Í e naõ faça duvida aos efcrupuloíos, lerfe em 
hum lugar: Alfonfus "Rex, e em out ro : Alfonfus "Régis, por-
que também o mefmo Reverendiílímo Padre Académico 
me moítrou outra moeda de ouro deite proprio R e y , dos 
primeiros cruzados, que lavrou, que de huma parte tem as 
Quinas Reaes, com a Cruz de Aviz fobre o efcudo do Al-
garve, e em cima huma Coroa fechada, e eíte letreiro à 
roda: >J< Cru^atus Alfonfus Quintii e da outra parte huma 
C r u z , e à roda eíte letreiro: >J< Alfonfius Quinti'Régis Tor. e 
deites folecifmos naGrammatica,naõ fey dar outra razaó, 
falvo attribuillos ao Abr idor , e dizer, que as ditas moedas 
moítraó fer verdadeiras, e legitimas, íèndo bem exami-
nadas , e viítas por meyo de hum vidro lenticular, ou mi-
crofcopio; e que Manoel Severim de Faria , nas Noticias 
de Portugal , Difeurfo 4. 19. naó traz eítas moedas en-
tre outras deite Rey , aonde faz menção de outro cruzado 

de ouro de differente cunho , com o letreiro Cru^atus Aí-
fonfi 



T)a Dniverjidade de Coimbra. 3 5? I 
fonfi Quinti % e de outra moeda de prata, com a letra: Al- AnnodeChritto 

pbonft Quinti Régis Tor. 
8 4 8 Na referida aufencia, que eíle Rey fez a Caftel- CXC. da Funda« 

! -- j 11 j /^ii • n 1 . 1 . / - . çaódaUniverfidade* 

la, contao os dous allegados Chroniítas, que deixara dií- e d a f u a f e g u n d a re-

poticamente todo o governo deíles Reynos ao Príncipe I ^ c u í Uboa' 
feu filho; para o que fez em Évora com os do feu Confe-
lho, aos oito de Abril do mefmo anno de 1 4 7 5. certos 
apontamentos, e declaraçoens fobre o modo com que 
elle os devia governar, aílim na adminiílraçaò da Juíliça, 
como no regimento da Fazenda, e em fazer merces ; os 
quaes depois ratificou em Portalegre, por carta patente, 
aflinada de fua Real maó, e fellada com fello de chumbo 
pendente, e a data de vinte e cinco do propr iomez de 
Abril daquelle mefmo anno, accrefcentando nella pode-
res muito mais aventajados, do que nos apontamentos fe 
continhaó ; e no principio de Mayo , eílando em Arron-
ches, mandou, que foífe lida em alta voz , na prefença 
dos Prelados, peííoas principaes, Cavalheros, e Deputa-
dos das Cidades, e Vil ias deíles Reynos, que para iííò fez 
chamar; e aílim deixou conílituido o Principe, Governa-
dor, Regedor, e Defeníbr dos mefmos Reynos; pelo que 
tenho para mim, que eíla feria a occaíiaó, em que excep-
tuaria para íl fomente o cargo de Proteólor da Univeríi-
dade, (talvez com intento de o dar já defde entaò ao Car-
deal D. Jorge da Cofia , muito feu valido) e naó neíle an-
no de 1 4 7 ^ . como fe diz na erudita Informaçaó do Se-
nhor Reformador. ^ ' 

845? Eílá muito da parte deíla conje&üra, o mefmo ' ^ 
tempo em queEIRey fez , e ratificou os apontamentos; 
porque vejo , que em oito de Abril os f ez , e os ratificou 
a°s vinte e cinco ; e que a carta, que aponta a fobredita In-
formaçaó , efcrita ao Frincipe, fe diz ter a data de quinze 
deíle proprio mez > e fendo a differença fò no computo 
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Annodechrifio dos dias, fe pode fofpeitar , que no treslado do Cartorio, 

I+75>' (fe nelle naõ exta o original) o copiador por 2 ç.efcreveo 
cxc. da Funda- H . e quanto ao anno, em que he mayor a differença, por 

çaô da Univeríidade, n • 1 1 • r> 

edafua fegundarc- 1 4 7 5 . poria 1472- porque eítaria talvez o alganimo 5» 
araociii? Lsboa5 em o principio da íua figura muy fechado, como em le-

tras femelhantes, e em outras mal formadas coítuma 
acontecer, e pareceria o que era 5. e aífento todas ef-
tas conjedturas na fuppoíiçaó, de que feria a data feita com 
caraéteres de algarifmo y e naõ efcrita por extenfo. 

8 5 0 Accrefcentafe a i í to, que o Chroniíta Damiaó 
de Goes, no cap. 1 o 2. da Chronica do Príncipe, defcre-
ve Chronologicamente todas as honras, emerces , que 
EIRey Dom Affonfo V. fez defde o dia 27 . de Abril de 
1 4 7 5. até o mez de Agoíto de 1 4 8 1 . em que faleceo; e 
naõ falia em coufa, que pertença à Univeríidade; e fe na 
fumma dos apontamentos, que no cap. 4 7 . refumio, fe 
naõ lé a refervaçaõ da Prote&oria, fera porque alli naó 
tranfcreveo todo o theor conteúdo nelles, nem na carta 
com que EIRey os ratificou em Portalegre. 

8 5 1 A fegunda aufencia das ultimas duas, que fez 
deite Reyno o mefmo R e y , foy quando depois da Bata-
lha , dada em T o r o , paífou a França a fe aviftar com EI-
Rey Luiz XI . para onde partio de Lisboa em huma bem 
efquipada Frota de navios, no mez de Ago í to , do anno 
de 1 4 7 6 . e naõ coníla, que neíta occaíiaõ dimittiífe no-
vamente o governo difpotico do Reyno em o Príncipe 
feu f i lho, nem diííb daõ indicio algum os Chroniftas alle-
gados i e fe infere, que o naõ f e z , por fer eíta fegunda 
auíència a França, immediata à primeira deCaítel la,e 
ficar o Príncipe governando em vigor dos mefmos apon-
tamentos , ratificados na carta patente de 25 . de Abril 
do anno antecedente j porque a batalha de Toro aconte-
ceo em M a y o , e EIRey D. Affonfo no principio de Ju-

nho 
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nho fe tornou para Portugal, com tenção determinada de Annodcchriífo 

logo fe ir a França, e naõ revogou os poderes, que havia I475>' 
dado ao Principe. cxc. da Funda-

8 5 2 Em França fe deteve EIRey ate Outubro do eda fua fegur.dare« 
r ' J J r n i . vtrfaó para Libboa. 

anno leguinte de t 4 7 7 . e vendo rruítrada a negociaçao, a anno cm 
que fora em pefloa, por lhe faltar a ella EIRey Luiz XL 
fe refolveo a deixar o M u n d o , e fem mais tornar ao Rey-
110, peregrinar occulto a Jerufalem, e lá em ferviço de 
Deos acabar a vida. Tomada eíla refoluçaò, refere a fua 
Chronica, que anda em nome de Duarte Nunes , no cap. 
6z.pag. 2 3 1 . que para a executar fem fer fentido, coftu-
mava naquelles dias proximos, ir íó antemanhaa a huma 
Ermida, que eftava junto da Cidade, e que no dia 24 . 
do mez de Setembro daquelle mefmo anno de 1477« 
montara acavallo antemanhaa, com limitada comitiva de 
criados, e que defpedira a Anaflor , hum moço de Eílri-
beira, com a chave de hum c o f r e , para que o abriífe, e 
delle tiraíle quatro cartas, das quaes era huma para EIRey 
de França, outra para o Principe feu filho D. Joaõ , outra 
para os Eftados dos feus Reynos, e outra para os criados, 
que deixava em frança. 

8 5 3 Garcia de Refende, referindo eíle f a d o , na 
Chronica delRey D. Joaó o II . cap. 17. nomea tres cartas, 
ehuma inítrucçaõ para os criados; e Damiaõ de Goes , 
na Chronica do Principe, fó faz menção de duas, no cap. 
27. a faber, das efcritas ao mefmo Principe, e ao Reyno. 
Na carta do Principe lhe ordenava, que fe fizeífe logo 
jurar R e y , e na dos Eftados do Reyno , que naõ puzeffem 
duvida em jurallo, dando em ambasarazaõ , que tinha 
elle Rey , para o difpor aílim. Suppoíta pois efta verda-
de , conteftada com o teftemunho deftes Efcri tores, nao 
he de prefumir , ao que parece, que na carta efcrita ao 
Principe, refervaíle taõ pouco para fi EIRey a Pro tedo-

Ddd ria 
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AnnodeChrifto ria da Univerfidade, fe fazia aquella peregrinação, refo-
luto de mais naõ tornar a Portugal, 

cxc. da Funda- 8 5 4 Trazidas as cartas por Antão de Faria a eíte 
•çr.õ da Univerfidade, -n " / » . ^ 1 11 T» * * J 1 

e dafua íegunda n- Reyno, toy em comprimento delias o Príncipe jurado lo-
i r j r Lisfcoa 'go Rey de Portugal, e do Algarve, na Villa de Santarém, 

aonde fe achava, fazendofe íblemnemente o Adro no al-
pendre do Convento de S. Francifco, aos dez dias de 
Novembro daquelle proprio anno de 1477. como refe-
rem os tres mencionados Chroniítas. Porem como EIRey 
Luiz XI . de França foube logo da aufencia occulta,que 
EIRey Dom AfFonfo fazia do feu Reyno , follicitou com 
grande preça o atalhalla, mandando-o bufcar por todos 
os caminhos, e com eífeito fendo encontrado, foy con-
duzido outra v e z , fervido, e aíliílido de muitos Gentis-
homens Francezes, edos feus, conforme requeria a de-
cencia da fua Real peíToa: pelo que deíiftindo do propo-
fito, determinoufe a voltar para os feus Reynos, o que 
executou no mez de Outubro do referido anno, com a 
comitiva de huma Armada de numerofas velas. 

8 5 5 Quatro dias eraó já paífados depois do de 10. 
de Novembro , em que o Príncipe foy jurado Rey , quan-
do chegou avifo ao mefmo Príncipe, que feu pay torna-
va outra vez para Portugal , e depois de fe divulgar eíta 
noticia, naõ tardou muito EIRey em aportar fobre Caf-
caes i tanto que o Príncipe o foube , foy em continente a 
encontrallo, e beijarlhe a m a õ , e achando-o já no íltio de 
Oeiras, alli poíto de joelhos, lha beijou, e renunciou o ti-
tulo de R e y ; e naõ obítante, que o pay recufaífe eíta re-
nuncia , que fazia o filho, depois das renitencias de huma, 
e outra par te , houve de aceitar, e o Príncipe ficar reten-
do fomente eíte titulo. 

8 5 6 De Oeiras veyo EIRey para Lisboa, aonde a 
Cidade o recebeo com huma folemne Prociífaõ, em que 

foy 
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foy conduzido à Se, e dalli fe recolheo aos Paços da Al- AnnodcChrifto 
caçova, e governou eftes Reynos como de antes, Tem o 1 

Príncipe fe intrometer em coufa alguma do regimen, em cxc. da Funda-
quanto durou a vida de feu pay. Entendi fer precifa efta e da fua fegunda re-

digreífaò, para moftrar em que tempo EIRey D. Aífonfo anno cíl̂  ' 

deixou todos os feus cargos ao Príncipe feu filho, e delles 
exceptuar para íi ío o fer Prote&or da Univeríidade, if-
t o h e , n o anno de 1 4 7 5 . c naóno de 1 4 7 ^ . porque nef-
te governava elle eftes Reynos, fem fazer dos feus cargos 
deixaçaó alguma, antes como R e y , e Senhor que era, fez 
nelle varias merces a muitos dos principaes Senhores, as 
quaes no cap. 1 0 2 . da Chronica do Príncipe, refere o 
Chronifta Damiaò de Goes i e he cer to , que naò as havia 
de fazer no dito anno, fe tivera dimittido no Principe o 
governo. 

8 5 7 Pelo que tenho por muito veroílmil, por naó 
dizer muito provável, que na data, que fe aponta da car-
ta do mefmo Rey para o meímo Principe , de 15.de Abril 
dcjle anno de 1 4 7 5 ? . fe commetteo,ao tresladalla nos docu-
mentos do Cartorio da Univeríidade, efte anacronifmo» 
o que naò obftante, colloquey aqui a noticia delia, confor-
me vem na Informaçaó do Senhor Reformador , deixan-
do a veroíimilidade, ou probabilidade das minhas refle-
xoens, e conjecturas, ao prudente juizo dos Leitores. 

8 5 8 O Padre Fr. Antonio da Purificaçaó, Eremita 
de Santo Agof t inho, de quem neftas Noticias tenho fal-
lado algumas vezes, no feu Tratado De Viris illuftribus, 
liv. 2. cap. i o. foi. 6 8. verf. &-jeq. e cap. 11 .foi. 7 0 . verf. 
&feq. faz mençaó, naó fó de como depois que a Univer-
íidade de Coimbra íè transferio para Lisboa, deíde o tem-
po delRey D. Pedro o I. foraó nellas Lentes de Filofofia, 
e Theologia, o Meftre Fr. Gerardo , Italiano, o Meftre 
Fr. Simaó da C r u z , o Meftre Fr. Agoftinho Bello, que 

Ddd ii com-
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AnnodeChrifío compuzeraó alguns volumes; e de como ate o reynado 

l 4 7 9 ' delRey D o m Joaó o I. quaíl todos os Rey tores da mefma 
c x c da Funda-Univer í idade foraó Religioíòs Agoít inhos, dos quaes Te 

çaõ da Univeríidade, , j . i . i r> i j . 

e dafua fegunda rt- havia perdido a memoria, excepto a dos lobreditos tres, 
£S°cGT s °a 'que também o foraó; e que por fe fazerem os actos Theo-

logicos no Convento de Santo Agoí t inho , hoje da Gra-
ça , defde entaó fe derivara o n o m e , que fe dá ao aóto da 
Juguftiniana na Univeríidade de Coimbra , depois que El-
Rey D. Joaó o I I I . para lá outra vez a trasladou : naó fò, 
como d igo , faz eíta menção, mas diz t ambém, que no 
tempo delRey D. Affonfo V. que faleceo no anno de i 4 6 o . 
eníinavaó Filofoíia na mefma Univeríidade de Lisboa, o 
Meí t re Fr. Soeyro de Santarém, e o Meí t re Fr. Pedro da 
Graça , Varaó na humildade iníigne, e ambos da fua Or-
dem ; porém como a Informaçaó do Senhor Reformador 
paífa em íilencio eítas noticias, fique aqui a verdade del-
ias fobre a fé de quem as dá; o que fomente devo refledir, 
faõ as palavras, a foi. 7 1 . aonde aponta por anno da mor-
te delRey D. Affonfo V. o de 1 4 ^ 0 . dizendo : l\egnante 
autem Alphonfo hujus nominis V. qui è vita migravit anno 1460. 
pois nellas lhe encurta a vida, naó menos que vinte e hum 
annos; poderá fer erro da Impre í faó , fenaó he que o foy 
do original. 

Anno de Chriflo 
1 4 8 1 . 

CXCII. da Fundi-
ção da Univeríidade, 
c da fua fegunda re-
verfaó para Lisboa, 
arnvQ CV. 

Anno deChriíto 1481. edoreynado 
delRey D. Affonfo V. anno 

XLIÍI. diminuto. 

8 5p T^ LRey D. Affonfo o V. faleceo neíle anno, 
J_L na Villa de Cin t ra , em a mefma caía aon-

de nafcera; e fobre o dia de feu falecimento também en-
contro os Authores divididos, ainda que no m e z , eno 

anno 
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anno concordados} o mez foy o de Ago í lo , e o anno o AnnodeChi-líb 

de 1 4 8 1 . porem o dia, huns t em , que foy o de oito, ou- I 4 8 , < 

tros o de vinte e tres, e vinte e quatro, e outros o de vinte e cxcii. daFWa-
oitoi apontarey remiííivamente o lugar de cada hum. Os e da fua íeguruk 

que dizem, que falecera aos 8. de Agof to , e que pude lano'cv^ 
ver , faõ os feguintes. Fr. Bernardo de Bri to, nos Elogios, 
Elog. i 3. pag. mihi 7 1 . Duarte Nunes de Leaó, De Fera 
íRegum "Portugallitf Genealogia, foi. 30. verf. e na Chronica 
do meímo Rey D. AfFoníò, cap. 6%.pag. 24^. col. 1. infi-
ne. O Padre Antonio de Vafconcellos, Anaeephaleofi XV. 
pag. 2 1 0 . Manoel de Faria e Soufa,na Europa Portugue-
7A,tom. 2.part. 3. cap. 3. n. 124.pag. 4 1 3 . Fr. Nicolao 
de Oliveira, nas Grandezas de Lisboa, Tratad. 3. foi. 45?. 
verf. 

8 6 0 No dia 23 . Garcia de Refende, em a Chronica 
delRey D. João o l í . cap. 2 1. a foi. 12 . verf. col. 2. in prin-
cip. da edição do anno de 1 6 2 2. de que u fo , a quem fe-
gue, e allega Chriftovaõ Ferreira de Sampayo, Vida, y be-
chos dei Príncipe Per feto, liv. 1 .foi. 18. verf. in fine i e no dia 
24. Fr. Joaò Caramuel, no feu Philippus, liv. 1. pag. 61. e 
o mefmo faz na repofta ao Manifef to,pag. 66. 

8 6 1 Os que vaò conformes no dia de 2 8. e que ru -
de outro íim ver , faõ os feguintes. Eflevaó de Gar ibay , 
no Compendio Hiftorial, liv. 3 5. cap. 15?.pag. 19 3. e es-
pecifica , que foy em terça feira. Damiaò de Goes, na 
Chronica doPrincipe D . J o ã o , cap. 104 . Luiz Coelho 
de Barbuda, nas Emprezas Militares, liv. 3. foi. 69. in fi-
ne. Fr. Leaõ de Santo T h o m a z , na Benedi t ina Lufitana, 
tom. 2.pag. 3 8 3. col. 2. D. Joaò de Ferreras, na Hiíloria 
de Helpanha, tom. 1 i.pag. 1 5 8 . O Pveverendiflimo Pa-
dre Francifco da Fonfeca, na Évora Gloriofa , tit. Évora 
profana,pag. 84. O livro dos Óbitos de Sam Salvador de 
Moreira: Quinto Kalend. Setembr. a que correfponde o dia 

2 8 . 
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Annoile Chrifto 2 8. de Agofto. E o Reverendiílimo Padre Dom Jofeph 

1481. Barbofa, no feu douto Catalogo das Rainhas,pag. 3 5 4 . 
cxcii. da Fundi- allegando por Authores, apag. 3 5 7 . num. 8. a Damiaó de 

e da iua fegunda r t - Goes, na Chronica do Príncipe, e as Memorias da Bata-
Ii.no cv.ra L'iboa' lha; e o Sumaryo de toddlds le braças amtygas, e modernas, que 

exta em meu poder , e com que já teftemunhey outras 
Memorias , d i z , a foi. 13. que EIRey D. Affonfo V. mo-
reo na era de myl e quatros et os e oyteta e hü,e Sytra e bua ter\a 
jfr.a a vytoyto dyas dagoílo. 

8 ^ 2 Eíta opinião do dia de 28 . he a verdadeira; 
porque a do dia de 8. além de ter contra íi a prefumpçaò, 
de que haveria erro de algarifmo na Chronica manuícri-
ta de Fernaõ de Pina, e com eíTe erro irem huns Efcrito-
res tresladando a outros, fe convence também com a 
merce , que o dito Rey D. Affonfo fez em de% do proprio 
mez de Agoí io , e anno de 1 4 8 1 . doando a feu primo D. 
D iogo , Duque de Béja, e de Vifeo, a mefma Villa de 
Beja, com íèu Caftello, Fortaleza, t e rmos , entradas, e 
fahidas, como no cap. 1 o 2. da Chronica do Príncipe, diz 
Damiaõde Goes. 

8 ^ 3 O dia 2 3. que Garcia de Refende aponta, e Ce-
gue Chriftovaõ Ferreira de Sampayo, outro íim he me-
nos cer to , antes íe convence fer e r ro , ou commettido na 
Impreflaó, ou no exemplar por onde fe imprimio, e re-
imprimio a Chronica dei Rey D. Joaó o II. e naõ do ori-
ginal do mefmo Garcia de Refende j porque no allegado 
cap. 2 1 . foi. mibi 12. verf. col. 2. diz efte Chronif ta , que 
tan to , que faleceo EIRey D. Affonfo , e o feu corpo foy 
levado a fepultar logo ao Convento da Batalha, Ho Trin-
cipe vejliào todo de burel, como então era coftume,fe encerrou tres 
dias. ... Eno derradeiro dia do dito mes T)agoJlo veftido de vej-
tiduras reaes com o Ceptro na mam , e todas as cerymonias acoflu-
madas, foy pollos Senhores, c nobres do l^eyno q abi entam acerta-

ramj 
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Yam, alevantado for Rey na mefma Villa de Sintra, no jogo da Anno cie cbriíto 

pella, m idade de vinte e feis annos e quatro me^es; e deftas pa- 1481* 
Javras bem fe colhe, que naó morreo EIRey aos 2 3 . nem cxcir. da Funda. 

r -> O J A D n 1 • Çaó da Univeríidade, 

aos 24. ienao aos 2 o. de Agoiro, e que neíte dia , e naoedafuaivçunda re-
em out ro , poz Refende o feu falecimento, pois de 2 8. al"nocv? Llsboa* 
31. vao os tres dias, que eíleve o Principe anojado. Nef-
te anno de 1481 . foy Dominical a letra G. que nos de-
moftra principiara em quarta feira o mez de A g o f t o , e 
que o feu dia 2 8. cahio à terça feira, e nifto concorda Ga-
ribay, aílinando diaMartes, e m u i t o antes de l l e ,oano-
nymo, que efcreveo o Summario allegado acima, dizen-
do : e bua ter^a jfr.a a vytoyto dyas T>agoJlo. 

8 6 4 Contava de idade quarenta e nove annos, fete 
mezes, e treze dias, numerados incluíivamente defde o 
dia 15. de Janeiro do anno de 143 2. em que nafceo em 
Cintra; e íüppofto que os Efcricores naõ apontem o dia, 
mas íóiiiente o dito mez , e anno, o Reverendiííimo Pa-
dre Académico D. Jofeph Barboía, no íeu Catalogo das 
Rainhas, apag. 3 54. aííina ao feu nafcimento o dia men-
cionado, e a pag. 357 . num. 6. o authoriza com as Memo-
rias, que EIRey feu pay deixou de íi efcritas. Reynou 
quarenta e dous annos, onze mezes , e dezanove dias, 
contados defde 9. de Setembro de 1 4 3 8. em que vagou 
o Sceptro, fendo acclamado Rey aos 1 o. na Villa de Tho-
mar. Jaz no Mofteiro da Batalha. 

Anno de Chriíto 1486. e do reynado 
\JAVJ > «I» VI« 1'UIIUtt-

ç..óda Univeríidade, 

AnnodeChrifto 

delRey D. Toaõ o IL anno V. ,486' 
j CXCVII. da Funda-

T
ç«ódj Univeríidade, 

Endo a Univeríidade de Lisboa efcrito ac d,a lua K-vtriao para Lisboa , 

EIRey D o m J o a õ o I L ( j á aílentado noannoCX-
Throno, dei de o falecimento de feu pay, quaíi feis annos) 
huma carta, que lhe mandou por Meftre Fr Joaó da Mag-

dalena 
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/.nnodcChriao dalcna, da Ordem dos Eremitas de Santo Agof t inho ,e 
148ó* Lente de Theologia na mefma Univeríidade, elle lhe ref-

cxcvn.a»Funda-pondeo com outra , efcrita em Santarém aos 7. do mez 
c da lua fegunda rc- de Junho deite anno de 1 4 8 6 . na qual dizia, que o Cada-
Sr L i falfo foíTe da Univeríidade, e em Teu nome, e que eítivef-

fem nelle conforme a fua Ordenança, osReytores , eBe-
del, e também os Doutores da fua Relaçaó, e outros 
quaefquer Letrados, naó como Defembargadores, mas 
íim como Letrados j e que lhe parecia íe fizeíTe o dito Ca-
dafalfo, junto da porta principal da Sé; porém, que a Uni-
veríidade com a Cidade refolveíiem aonde havia de fer, 
conforme lhe pareceíie; e que também deixava a feu ar-
bítrio a eleição de quem íizeífe a Arenga, e que eíta fe ha-
via de fazer , quando elle fahiíie da Sé para fe pôr a cavai-
lo , e que a ouviria dos degraos antes de montar; e que lhe 
parecia, que os Letrados eítiveíiem nos Cadafalfos com 
íuas inílgnias Magiílraes, e DouCoraes. Informaçao do Se-
nhsr %ejormador. Eíta carta fe allega também no Repertó-
rio dos Eílatutos da Univeríidade de Coimbra, pag. 167. 
letra marginal (à) liv. das Trovifoens, pari. 1. TroviJ. 8. fobre 
o Ceremonial, como ha de a Univeríidade receber as Pef-
íoas Reaes, quando forem a ella. 

8 66 Entendo, que feria eíla função para a primeira 
vinda, que o mefmo Rey fizeíTe, entrando publicamente 
na Cidade de Lisboa, depois da fua fegunda acclamaçaó 
em Cintra aos 3 1. de Agoílo de 1 3 8 1. a qual vinda pa-
rece, que naó teve entaõ eííeito, nem coníta pela Hiito-
ria de Re fende, que eftiveffe El Rey em Lisboa até o an-
no de 1 4 8 7 . que he já depois da data da fobredita carta, 
como aqui irey moftrando com o mefmo Efcritor. 

8 6 7 Porque tanto que no mez feguinte de Setem-
bro^e lebrou no Moíleiro da Batalha as exequias de feu 
pay , partio dalli para a Cidade de Évora , aonde teve 

Cortes 
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Cortes em Novembro do mefmo anno; e começando na- AnnodeChrifto 

quella Cidade a atearfe a peite no Janeiro feguinte de H*6 ' 
148 2. fe foy para Montemor o N o v o ; donde paííou pa- cxcvu. da Funda. 

»1 • • 11* /* 1 1 çaóda Univerfidade. 

ra Almeirim, e alli le achava com a Corte no anno de edarua fegunda 
148 3. e depois em Santarém pela Quarefma, nefte pro- Inno°cx.ra 

prio anno, donde foy a Aveiro , e tornou para Santarém 
a ter a Pafchoa; de Santarém fe partio com a Corte para 
Aviz , e de Aviz paílou a Évora , de Évora a Abrantes, 
de Abrantes a Lamego, de Lamego a Villa Real , e Bra-
gança, e a alguns outros lugares de Traz os Montes , c 
Entre Douro , e Minho, donde fe tornou para o Por to , e 
ahi com a Rainha, e Príncipe feu filho efteve até Janeiro 
do anno de 1 4 8 4 . 

8 6 8 Do Porto vieraó à Aveiro a ver a Infanta D. 
Joanna, e de Aveiro fe recolherão para Santarém, donde 
depois da Pafchoa, paífou EÍRey com toda a Corte para a 
Villa de Setuval, de Setuval para Alcácer do Sal, e de lá 
tornou a vir para Setuval, onde chegou aos 20. de Agof-
to , em huma feita feira, e naó xxii. como fe lê na Chro-
nica de que ufo, que he da impreífaò do anno de 1 6 2 2 . 
por Antonio Alvares, a foi. 3 5. verf. col. 2. porque o an-
no de 1484 . foy Biflexto, e as letras Dominicaes foraó 
DC. e o mez de Agoílo principiou em hum Domingo , 
e aos 22 . dias delle foy também Domingo ; e conforme 
eíta verdadeira conta, aquella feita feira cahio aos 20 . e 
naó aos 22 . Depois fuccedendo ao Sabbado 21. a morte 
do Duque de Vifeo, a prizaõ, e juítiça de outros Senho-
res caíligados, partio EÍRey de Setuval, com tençaõ de 
ir ao Sabugal, mas naó paífou de Caílellobranco, aonde 
adoeceo, e doente veyo às Cortiçadas, e dahi pelo Tejo a 
Almeirim, donde depois de cobrar faude, fe foy a Mon-
temor o Novo com toda a fua Cor t e , em que efteve até 
o Janeiro de 1 4 8 5. 

Eee De 
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Anno de chrifto 8 69 De Montemor o N o v o , por começar alli a la-
H8 6 ' v r a r a pefte, que neíle tempo era geral em todo o Rey-

cxcvii. da Funda- n o , fe foy EIRey a Vianna de Alvi to , e dahi a Beja, de 
çao da Univeiiidade, -p» r> 1 f~L A 1 L 1 

t da lua íegunia rc- Beja tornou para Setuval, e eíteve em Alcobaça, e depois 
ínr!ü°cv Lls °a ,em Cintra; e já nefte anno de 1486. fe achava com a 

Corte em Santarém, e no de 1 4 8 7 . em Setuval, tempo, 
em que havia peite em Lisboa; e aííim parece, por todas 
as idas, e demoras, que EIRey D. Joaõ o II. fez pelo Rey-
no depois de reynar , e de Cintra acompanhar o corpo 
delRey feu pay à fepultura ao Moíteiro da Batalha, até o 
anno de 148 7. que nunca fe deteve em Lisboa, nem nel-
la entrou publicamente; pois Garcia de Refende, que o 
fervio, e lhe efcreveo a vida com admiravel exacçaõ, 
naó faz memoria de que até o dito anno de 1 4 8 6 . reíi-
diífe em Lisboa. 

8 70 Conje&uro , que o determinaria fazer agora 
neíte mefmo anno,quando eítava em Santarém; e por iífo 
a Univeríidade lhe efcreveria, mandando a carta pelo 
Meít re Fr.Joaò da Magdalena, para faber o como era fer-
vido , que a Univeríidade o recebeífe em publico, a que 
re ípondeo, como fica referido; e outro fim me parece, 
que naó teve effeito a vinda delRey a Lisboa neíle tem-
p o , aííim porque o allegado Refende o naó d i z , como 
pela razaó do contagio, que já na dita Cidade devia de 
haver, o qual durava ainda por Agoíto do anno feguinte 
de 1 4 8 7 . conforme refere o mefmo Efcr i to r , no capit. 
6 6. foi mihi 4 4 . Advirto porém, que no cap. 8 5 .foi mi ti 
5 8. col. i. faz menção ( fem declarar o anno ) da primeira 
vez , que EIRey Dom Joaó o II. entrou publicamente na 
Cidade de Lisboa, e diz : Que foi bua muito grande entrada, 
e foleniffimo recebimento, de grandiffimas feffas, e muytos, £ 
grandes gaslos, c defpejas, couja , que foi nomeada por grande. 

Anno 
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Anno de Chrifto 1487. e do reynado Annodechníb 
dei Rey D. ]oaó o II. anno VI. I487' 

J J CXCVIII. da Fun-
dação da Univerfida-

8 7 1 / " A Doutor Vafco Fernandes de Lucena, do 
\ Confelho, e Defembargo delRey, Con-ann° 

de Palatino, e Chronifta mor do Reyno , proferio em 
20. de Abril deíie anno de 1 4 8 7 . íèntença a favor da 
Univeríidade de Lisboa, ( t endo eíta implorado primeiro 
o auxilio do braço fecular, e recorrido depois à Relaçaõ) 
contra o Cabido da mefma Cidade, que naõ queria eftar 
pela Bulla do Papa Xif to IV. pafíada aos 20 . de Setem-
bro de 1 4 7 4 . em que concedeo fe uniífe à Univeríidade 
huma Coneíia em cada Sé do Reyno, fem embargo de que 
o mefmo Pontífice revogou efta graça depois, por outra 
Bulla de 23. de Fevereiro,do anno de 1 4 7 6 . como nos 
ditos annos fica referido» pela qual fentença fe determi-
nou, que o Licenciado Lopo da Fonfeca, do Defembar-
go delRey, e feu Corregedor em Lisboa, fizeífe execu-
tar a dita primeira Bulla, obrigando ao Cabido a annexar 
huma Coneíia à Univeríidade com todo o rendimento 
delia, affim como a cem qualquer dos Conegos i e o dito 
Corregedor foy à Sé no mefmo dia, e deu poífe ao Pro-
curador da Univeríidade de huma Coneíia, na menciona-
da forma, naõ obftante a grande repugnancia, que a iífo 
os Conegos fizeraó 5 mas naò teve effeito depois a dita 
pofíe. Informaçao do Senhor Reformador. 

8 7 2 Neíte anno de 1 4 8 7 . para o de 1 4 8 8 . foy 
Reytor annual da Univeríidade Fernaõ Lopes. 

Eee ii Anno 
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AnnodeChrlOo 
14 .88 . 

CXCIX. da Funda-
çaó da Univeríidade, 
e da (ua legur.da re-
vcríaó para Lisboa, 
anno CXII. 

yfiisi/is/-

Anno deChriíloi488.edoreynado 
delRey D.JoaõoII. anno VII. 

quaíi findo. 

8 7 3 T^Azendo a Univeríidade requerimento a 
JL EiRey D. Joaò II. em como lhe era preci-

fa hum a certidão de certas Efcrituras da Torre do Tom-
bo , que lhe pertenciaó, mandou o mefmo Rey por hum 
Alvará de 2 8. de Julho defte anno, ao fobredito Doutor 
Vafco Fernandes, do feu Confelho, e Defembargo, Con-
de Palatino, Çhronifta mor , e Guardamôr da meímaTor-
r e , lha paífaífe, e foíTe affinada por elle, em nome delie 
R e y , e com o Teu fello, conforme a fua Ordenança. Infor-
mação do Senhor "JReformador. 

8 74 Entre os titulos, com que o Doutor Vafco Fer-
nandes de Lucena condecorava o feu nome , pelos gran-
des empregos que occupava, vejo fer hum o de Conde Pa-
latino ; mas porque ignoro a razaõ porque o teve , propo-
rey aqui as que para iífo poderiaõ concorrer, deixando 
ao juizo dos Leitores aquella, a que mais fe quizerem in-
timar. Principiando pois hum pouco de mais longe pela 
origem defte t i tulo, referirey o que efcreve Sparciano na 
Vida de Adriano Emperador. 

8 7 5 Defejofo efte Cefar de ter junto de íí hum domeí-
tico Senado, com que na paz, e na guerra tomaífe leu con-
felho, efcoíheo para elle hum certo numero de Letrados, 
è Soldados, e conftituindo-os na Ordem Equeft re , de que 
por feus pays talvez naó procediaó, os introduzio no feu 
Palacio, fazendo-os a todos Senadores; aeftes confulta-
va em todos os negocios do Império , e a efte fim os le-
vava fempre em fua companhia, para onde quer que via-

" v java; 
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java; da continuaçaò pois defla companhia, fe derivou o AnnodeChriíb 

nome Comitatus, e o de Comités, chamandofe ao dito Sena- I 4 8 8 , 

do Comitatus Cafar is, i í l o h e , Condado de Ce/ar, que foa o cxcix. da Funda-

me fmo., que Companhia do Emperador, e aos Senadores Comi-1 da lua íegunda re* 

tes Palatini, ifto he , Condes Palacianos , que he o proprio, Innocxií Uboa ' 
que dizer, Companheiros de Palacio, por terem nelle a fua 
aíliílencia, e habitaçaó domeílica} e defta origem, de que 
Sparciano dá noticia, faz também efpecial memoria o 
noífo eruditiííimo Refende no 3. livro das Antiguidades 
Luíitanas, foi mihi 13 6. in fine, da impreílaó de Évora , 
aonde diz aííim , tocando no titulo de Condes, e como íè 
introduzio na jerarchia politica dos Reynos: Paulatim 
emerscre Comités, eorumque Vicarii, ufjue ex Hadriano , qui Se-
natum quendam domcflicum in Palatio Juo habiút, qui peregrè emi-
tem comitaretur, Cajaris comitatus nuncupatus , illi ipfi Sena-
tores, Comités Palatini. 

8 7 6 Depois da inftituiçaó deíle Senado, o titulo de 
Conde fe tornou generico ,contrahindo-íè a varias digni-
d a d e s ^ officios áulicos, que com elle fe denominaraõ co-
mo efpecies fuas, de que os proprios empregos indicavaó 
as differenças; as quaes efcuío aqui mencionar, remet-
tendo a quem for curiofo de as faber, aos Diccionarios de 
Bernabé Briífonio, de Simão Scardio, de Samuel Petifco, 
de Ambroíio Calepino, de Luiz Morer i , e de Trevoux, 
e a outros Lexiógraphos, como também ao Gloífario de 
Du Cange, Elucidário do Padre Bento Pereira, Voca-
bulário Por tuguez, e Latino do Reverendiílimo Padre 
D. Rafael Bluteau, Académico Real do numero i a Caf-
faneo, in Catalogo Cjloria Mundi, part. 6. Lourenço Rami-
res de Prado, íòbre os adverfarios de Lui tprando, pag. 
48 2. Garcia de Loaifa, em as Notas ao VIII . Concilio de 
Toledo, pag. 4 5 6 . cumjeq. Guido Pancirolo, in^otitià 
atraque Dignitatum. Julio Cefar Bulengero, De Imperatore, 
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Anno dc chrifío O Império ; Dandino Alteíferra , De Ducibus, Comi ti bus; 

14H8, Salzedo, in The atro honorum; Gonzales, in "Decretai, part. 3. 
cxcix. da Funda- Salazar de Mendo ça, na Origem das Dignidades de Caí-

e tia lua fegunda u . tella, e Leão, liv. $.cap. foi. 9 ^ . &>feq. Antonio de Vil-
Innücxií.Uba'' lasboas e Sampayo, na Nobillarchia Portugueza, cap. 

pag. 7 5. mihi; e finalmente a todos os Efcritores, que ex-
plicaõ os fignificados das palavras Condene Conde "Palatino, 
comprehendendo entre elies outro fim todos osjuriftas, 
que expõem, e allegaõ a L. única, C. de Profej]oribus, qui in 
urbe Conjlantinopolitana, lib. 12. 

8 7 7 O Padre Fr.Francifco do Santiífimo Sacramen-
t o , Carmelita da Reforma , no feu doutiífimo Epitome, 
Da Dignidade do Minijlro da "Puridade, que no anno de 
1 6 6 6 . fe imprimio em Lisboa, na Officina de Joaó da 
C o f t a , d i z , pag. 55. e 91. que no tempo delRey D. Af-
fonfo III . deíle nome , fe praticara em Portugal o gover-
no do Conjtjlorio Cancellado, ufando de Cjrao K^anceller, "Refe-
rendário dos fellos da "Puridade, e do titulo de Conde "Palatino, 
e que efta politica a introduzira o mefmo R e y , trazen-
do-a de França, aonde foy Conde de Bolonha. Jlapag. 
58 . que em tempo delRey D. Manoel fobira o Doutor 
Ruy Gomes de Alvarenga, de Kanceüer mor do fello da fuf-
tiça, à dignidade de Conde "Palatino , e "Prejidcnte do defpacho 
das "PetifoensiG que também no mefmo tempo tivera o ti-
tulo de Conde "Palatino, Rodrigo do Amaral , Adminiftra-
dor perpetuo de S. Pedro das Águias, naó em razaó de 
officio, mas por honra; ea pag. 92. efcreve, que Conde 
"Palatino he o m e f m o , que "Prefdente do "Paço, em o tem-
po de hoje , e que nelle tivera a Mefa , e Tribunal do Pa-
ço feu principio, quando EIRey D. Joaó II. deu eíte car-
go , e titulo de Conde Talatino ao Doutor Ruy Gomes de 
Alvarenga , e naó faz mençaõ em todo eíte feu livro de 
que foífe Conde "Palatino Vafco Fernandes de Lucena. 

Do 
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8 7 8 D o Doutor Ruy Gomes de Alvarenga, a faz AnnodeChriíio 

nas fuas Decifoens , o erudito Jurifconfulto Jorge de Ca- I+S8 ' 
bedo, part. 1 . Decifi 1 . num. 17. aonde em prova de que o cxcix. d. Funda. 

Regedor da juftiça da Cafa daSupplicaçaõ , teve o titulo e da fua fecunda re-

tambem de Trefidente delia, d iz , que no feu tempo exta-Imocxií.Uboa' 
va hum pequeno livro, a que chamavaõ 0 livrinho da Cafa, 
ou Senado da Supplieaçao, e que nelle fe lia huma memoria , 
em como da dita Cafa fora Trefidente Ruy Gomes de Al-
varenga , que era então Defembargador do Paço, e Conde 
Talatino, o qual foy pay de Lopo Soares, Governador da 
índia; as formaes palavras de Cabedo dizem deite mo-
do: Vocatus etiam fuit %eflor ff uflitia Senatus Supplieationis olim 
Trajes, feu Prefidente, ut patet ex libelliolo, quem voeant Se-
natus Supplieationis, fuit quidam Toderieus (pomes de Alva-
renga , qui Senator Talatii eo tempore erat, Comes Talati-
nus, fuit Tater Lupi Soares índia quondam (jubernatoris, 
ego vidi Tegium Diploma, quo ipfe Trafes Senatus Supplieationis 
creatus fuit, nominatus. 

8 7 9 E naõ obílante, que o Padre Fr. Francifco do 
Santiííimo Sacramento, naquelle feu Epitome íe naó 
lembre, de que também teve titulo de Conde Talatino neíie 
Reyno o Doutor Vafco Fernandes, (o que fe pode attri-
buir a lhe haver faltado eíta noticia ) he cer to , que com 
elle fe intitulou, pois aílim coníta, naó lo dos documen-
tos da Univeríidade, que a Informaçaó do Senhor Refor-
mador aponta, e allegueyjá, que faó teítemunhos fide-
dignos, mas também de outras memorias, que naó def-
merecem todo o credito, antes fe fazem acredoras delle, 
pelo laboriofo eí ludo, que as indagou, e penna erudita, 
que as reduzio a livros, quaes faó as muitas, que em di-
verfos volumes, eferitos de fua própria maó, para feu 
ufo, ajuntou o Illuftriífimo Padre D. Manoel Caetano de 
Soufa, peffoa fuperior a todo o elogio, que fe dignou 

confiar 
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Annodechrifto confiar de mim o primeiro tomo delias, aonde em hum 
Catalogo dos Guardas mores da Tor re do T o m b o , ainda 

cxcix. a« Funda- delineado em borrador, fe lê a foi 24 . eíla memoria: Vafco 
c da fua íegunda rc- Fernãdes de Lucena, do Cofelbo del"Rey, Conde Palatino, do T>e-
anno CXII, " 'fembargo,Chronifla mor, e (fuardamor da Torre do Tombo, 1488. 

8 8 0 Qiiem pois fe refolveffe a eílar pela opiniaò do 
fobredito Padre Fr. Franciíco, i í l o h e , que o titulo de 
Conde "Palatino em Portugal antigamente andava affixoa 
algum grande emprego áulico, daquelles, a que a fua eru-
dição o attribue j e fe aífeguraííe niílo mais, com o que o 
Doutor João Pinto Ribeiro,no Teu elegantiffimo Opufcu-
lo da Preferencia das Letras as Armas,ponderou, a faber, que 
já deíde o tempo do Conde D. Henr ique, eraó os do íèu 
Confe lho , Grandes do feu Paço; pois no privilegio con-
cedido ao Couto da Correlhaa, em obíequio do gloriofo 
Apoí lolo de Hefpanha Santiago, os nomea: Ü\(ojln Pa-
latii maioribus i accrefcentando, que o titulo Pratpofitus Pa-
latii, que íe acha em outras Eícr i turas , entendia elle, íig-
niíicar então o m e f m o , que Sobrejui^ mayor da Curia, titu-
lo , que depois por outros termos fe mudou no de "Rege-
dor, (jovernador, ou Prefdente das "Relações, e da fufliça; quem 
fe refòlveíFe, como acima digo, a eílar por opinioens taó 
doutamente ventiladas, bem poderia perfuadirfe, que 
concorreriaó em o Doutor Vafco Fernandes os cargos 
confpicuos, que exercitou, para obter o titulo de Conde 
Palatino, viíio ter fido Chanceller da Cafa do Cível, do 
Confelho Rég io , e do Dei embargo. 

8 8 1 Difpoem-fe também pela L. Vnica C. de ProfeJ-
foribus, qui in Vrbe Conflantinopol 1 2. de que acima fiz men-
ção, que os Doutores , que com vinte annos c o n t í n u o s de 
leitura, regerem publicamente em Univeríidade appro-
vada as Cadeiras de alguma profiífaõ, fatisfazendo aos re-
quiíitos nella conteúdos, gozem das mefmas honras, pre-

togati-



Da V niverfdade de Coimbra. 4 0 7 
rogativas, privilégios, e mais immunidades , de que go- AnnodeChriíb 

zaó os Vice-Principes: Placuit honorari, bis, qui (unt ex ,488' 
Viçaria dignitate, connumerari aonde íòbre as palavras : Ex cxcix. daFunda-

Viçaria dignitate, faz a GloíTa eíle argumento: Se d Vicarius c da fua fcgunda rc-

Principis aquiparatur Comi ti, e> Duci: ergo. Concluindo nel- InnoVxií. L!6Ü°4' 
]e, que fe o Vice-Principe he equiparado ao Conde, e ao 
Duque, o fica também fendo o Doutor , que fatisfez aos 
vinte annos contínuos de leitura, e he por direito Conde, 
e Duque Palatino. 

8 8 2 Conforme pois a difpoíiçaó defta ley Imperial, 
e conclufaó da fua GloíTa, Conde Palatino, e Lente Jubilado, 
faó titulos fynonymos; o que dá motivo a poderíe duvi-
dar, fe em tempos antigos, na Univeríidade Portugueza, 
ou reíidiííe em Coimbra, ou em Lisboa, fe obfervaria 
eíle eítylo de dar titulo de Condes Palatinos aos Doutores 
nella jubilados, viíto ordenarem os íèus Eílatutos, que 
andaó impreíTos, no tit. 22 . do 3. liv. a pag. 177 . da im-
preíTaõ de 16 54. de que u fo , que: Os Lentes, que depois, 
que forem Doutores, ou Mestres, lerem por vinte annos contínuos, 
o tempo de cada hum anno, que por estes Ejlatutos fe ha de ler na 
faculdade, em que a f f i forem Doutores, ou Aíeftres, alguas das 
Cadeiras maiores com Jalario, jubilar ao naquella em que os acaba-
rem, tendo nella lido cinco annos inteiros; porque eíta determi-
nação concorda no que difpoem com a fobredita Ley Vni-
ca, que contem todo eíte theor : (frammaticos tam Cjracos, 
quam Latinos, Sophijlas, e> furijconjultos in hac Pegia Z)rbe 
profeffionem exercentes, ó* inter fiatutos connumeratos, (1 lauda-
bilem in fe probis moribus vi tam ejje probaverint, fi docendi peri-
miam , facundiam dicendi, interpretandi fubtilitatem , copiam dif-
ferendi fe habere patefecerint, c> Ccetu ampliffimo judie ante dig-
ni fuerint a fi ima ti, cum adviginti annos obfervatione jugi, ac 
jedulo docendi labore pervenerint, placuit hoiorari, bis, qui 
J unt ex Viçaria dignitate, connumerari. 

FfF Deita 
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AnnodeChrifto 8 8 3 Defta ponderaçaó refulta outra, e h e , que pa-

ra a noífa Univeríidade, naquelles Teus tempos primiti-
cxcix. da Funda- vos, e depois, foraò chamados Lentes Eftrangeiros i pe-

çaoda Univcrfidade, i i r > \ J • J f A 11 

t da íua regundare- lo que , também le pode entrar em duvida, ie tendo elles 
annocíiL Llsboa'lido nella os vinte annos contínuos, que o Direito deter-

mina, e jubilando, fe intitulariaó Condes Palatinos, ou fe 
Doutores fubilados? vifto outro íim virem das Tuas ter-
ras com outro eftylo, e outra creaçaó, e fer o titulo de 
Condes, o que fe deduz da dita L e y , e naò o de fubilados, 
que parece novo , e taó novo, que o Reverendiílimo Pa-
dre D. Rafael Bluteau, no feu Vocabulario Portuguez,e 
Lat ino , tom. 4. Verb.fubilado, pag. 2 1 1 . d iz , que o re-
provou o Padre Boldonio, na fua Epi grafica, pag. 3 4 3 . de 
quem tranfcreve eftas palavras: E'DoHoribus evadunt ju-
bilarii, cum nimirum longo doeendi currículo fefifis, optimècjue de 
Cathedra meritis datur, ut cejfent a negotio, retento Jlipendio, ti-
tuloque honorário. Hos, latina novata illa voce reje&a, Rudia* 
rios dicemus, quafidonatos rude , ut olim de munere gladiato-
rio , honeíla mififione mil]os, ut de militia. 

8 8 4 O eruditiííimo Doutor Joaó de Carvalho, Co!-
legial, que foy do Collegio de S. Pedro, da Univerfídadc 
de Coimbra, e nella Lente dos Sagrados Cânones, em a 
i. parte do Tratado ad rap. Raynaldus, de Tejlamentis, num. 
2 6 pag. mihi 34 . fazendo menção da nobreza politica, 
e caufas mais principaes por onde fe ob tém, d i z , que o 
primeiro grao da que he adquirida pelas letras, compete 
aos Doutores, creados taes em Univeríidades approva-
das, por fer o Doutorado Dignidade, conforme o texto in 
cap. Quanto de Adagiflris, o que procede muito mayormen-
te nos Doutores, que lem vinte annos contínuos, pelo 
qual efpaço de tempo, e de leitura, confeguem a digni-
dade de Condes, e fícaõ fendo illuffres; o que prova com a 
referida L. Vnica. C. de Trofiejjorib. qui in Vrb. e com a fua 

Glofla, 
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Gloffa, e outras Leys, e textos, além de hum bom nu- AnnodeChriíb 

mero de Authores , como também com os Eftatutos da 
Univeríldade de Coimbra , no lugar já acima menciona- cxcix. jaFuncv 

1 f 1 T» 1 cT"\ cT~\ • •/ •• / • / çaõ da LJnivcríídade, 

d o , le b e m , que Po r tuga l , Ve Donatiomb. regns ,lib. 1. 2. e da fua fegundarc-
part. cap. 6. 3. num. pag. mihi 57. reputa efte titulo ^noViu.^^' 
de Conde, afíbeiado da denominaçaõ de "Palatino, por dig-
nidade imprópria , e abuíiva, por naó gozarem os feus 
Condes dos privilégios, e prerogativas, de que gozaõ os 
que a obtém Tem a tal denominaçaõ, Ex "Bald, in cap. 1. 
Quis dicatur "Dux, num. 2. y 

8 8 5 Com o mefmo fundamento de fer Conde "Palati-
no, ifto he , Doutor, e Lente fubilado na Univeríidade de 
Coimbra, pertendeo Manoel Rodrigues Navarro, em o 
Eftudo publico de Nápoles, aonde lia Leys , preceder ao 
Doutor Joaõ Domingos Cofcia, que era Lente dos Sagra-
dos Cânones, como confta das razoens, que h u m , e ou-
tro allegou por íi , as quaes andaõ encorporadas entre as 
Diífertaçoens Jurídicas do mefmo Doutor Cofcia , im-
preílas j\(eapo/i, Typis Dominici Maccarani M. DC. LII. in 
foi. com efte titulo ao principio: Io: Dominici Cofcia V. I. 
D. "Palatini Comitis in "Partbenopais Studiis primam regent is Ca-
thedram, Differationes furium. As palavras do dito Doutor 
Manoel Rodrigues, 11a Repofta ao contendor, num. 3 9 . n 
fag. 1 6 j . dizem aílim: Quòdipfe eH prof ej]or emeritus, feu 
jubilatus ( qui vulgo dicitur Comes Palatinus) ab anno Domi-
ni 1616. menfe Maii, poflquam per 2 5. annos contínuos legit, 
videlicet, per 2 o. Catbedras maiores , ordinarias illius Studii, 

per quinque alios annos Catbedras Inslitutionum, Codicis. 
Ao que replicou o Doutor Cofcia, que também elle era 
Conde "Palatino, e declarado tal pelo Duque de Alcalá, Vi-
ce-Rey daquelle Reyno. Efta pois poderia fer outra ra-
zão para fe prefumir , que o Doutor Vafco Fernandes de 
Lucena fe intitularia Conde 'Palatino, fe fe tiveíle a certeza 

FíF ii de 



zj-i2 J\(oticias Cbronologicas 

AnnodeChrifto de que foy Lente Jubilado na Univeríidade de Lisboa J 
1488 , ou em alguma outra eftrangeira. 

cxcix.aa Funda- 8 8 6 H e finalmente honorário o titulo de Conde "Pala-
çaò da Univeríidade, • i • 1 1 • rr* M 1 1 ^ 1 

da íua íegunda re- tino, e hoje he dimcii de laber a razao, porque o obtive-
"nnocxií Llibo',, raõ nefte Rey n o , naõ ío os Doutores Vafco Fernandes de 

Lucena, Ruy Gomes de Alvarenga, e Rodrigo do Ama-
ral , mas também o Doutor Ruy Lopes de Carvalho, Fun-
dador do Collegio de S. Pedro na Univeríidade de Coim-
bra, a quem nomea com o mefmo titulo Joaõ Franco Bar-
r e t o , na íua manuferita BibliothecaLuíitana, em o elo-
gio do Meftre André de Refende, aonde d i z , que toma-
ra o grao de Doutor na Se de Évora pelo Conde Palatino, o 
Doutor Ruy Lopes de Carvalho, que depois foy Bifpo 
de Miranda ; e outro fim Manoel Bocarro Francez e 
Rofales, Medico , e Mathematico famofo , no feu Fcetus 
Aílrologicus, impreífo no anno de 1 6 6 ^ . em Hamburgo, 
fe intitula Conde Palatino. Mas como os Summos Pontífi-
ces Romanos, os Emperadores > e outros Príncipes, cof-
tumaõ fazer graça, e merce de femelhante titulo a mui-
tas peíloas benemeritas, fegundo fe collige da Seílaó 
X X I V . do Sagrado Concilio Tr ident ino, cap. XI. de "Re-
formatione, que alli lhe coaróta os privilégios, he muito 
verofimil, que por algumas deitas vias o obtiveífem. 

8 8 7 E principalmente o obteria o Doutor Vafco 
Fernandes, pois como fica d i to , foy por Juriíconfulto na 
Embaixada delRey D. Duarte ao Concilio Geral de Baíi-
lea, e depois a Roma na de obediencia, que EIRey Dom 
Joaó o II. mandou dar ao Papa Innocencio VIII . aonde 
primeiro havia ido , e com elle Pedro Gonçalves, Secre-
tario, mandado por EIRey D. AfFonfo V. ao PapaNico-
lao , outro fim V. como diz Joaó Franco Barreto na Bi-
bliotheca Lufitana; e fe me naó falha a minha conje&ura, 
tenho para m i m , que de Roma viria condecorado com o 

dito 
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dito titulo, pelo Papa Innocencio VIII. aífumpto à fum- AnnodeChriíta 
ma dignidade Pontifícia no anno de 1484. em hum Do- ,488# 

mingo 2 9. de Agoíto; porque reparo, que fazendo men- cxcix. da Funda-
ção Garcia de Refende da referida Embaixada de obe- e da fua fegunda re-

dicncia deIRey D. Joaò o II. a efte Papa, no anno feguin- I™t°cxu.Llsboa' 
te de 1485.6 referindo, que nella fora Vafco Fernandes 
de Lucena, naó o nomea Conde Palatino \ e reparo outro 
íim, que depois daquelle mefmo anno, elle ufavadefte 
titulo, como confia dos documentos, e memorias, que 
deixo mencionadas. 

8 8 8 Além deftas Embaixadas a Roma, e a Baíilea, 
diz Joaò Franco Barreto, que também nos primeiros an-
nos do reynado deIRey D. Affonfo V. fora a Arzila por 
Embaixador> e que lhe parecia fer fobre o refgate do In-
fante D. Fernando; e dando noticia das obras, que com-
poz, refere as feguintes. 

885? H u m Pr atado das Virtudes, que pertencem a hum 
Príncipe, o qual dirigira a EIRey D. Affonfo V. e fe con-
fervava na Livraria do Duque de Aveiro Dom Pedro de 
Lancaftro. 
- 890 Huma traducçaõ em Portuguez do livro de Ci-
cero de SeneBute, que o Infante D. Pedro lhe mandou fa-
zer, a qual também fe confervava na dita Livraria. 

85? i Qiie traduzira outro íim em Portuguez a Ora-
ção de Plínio ( entendo fer o Panegírico a Prajano) por o 
mefmo Infante lho mandar pedir , com© confiava das 
cartas de ambos, que elle Joaò Franco Barreto vira na 
mefma Livraria do Duque D. Pedro de Lancaftro. 

8^2 Que o Padre Henrique Spondano, ao anno de 
1499. num. 9. efcreve, que neífe proprio anno publica-
ra Joaò Trithemio a fua Steganographia, ou Arte de Efcre-
ver por cifras j e que entre os muitos, que entaó fe oppoze-
raò a efte feu invento, principalmente o fora: Valajcum 
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Anno de chrifto Lufitanum, ('Vlafcum leyo eu na impreííaó, que ví) virum do-

14^8. Uifjtmum, qui tanta eruditione per literas cum ipjo Trithemio egit, 
cxcix . da Funda- ut nemo co perfpicacior unquam fuerit a Trithemio compertus í eío-

e dâ fû íbgundâ íc- gio, que elle Joaò Franco Barreto entendia fer dito da 
annocxTí. L'sb°35 peíToa de Vafco Fernandes de Lucena, por concorrer no 

mefmo tempo com Trithemio i e que o Chantre Manoel 
Severim de Faria também o entendia aílim. 

8^3 O Doutor Joaò Soares de Brito, eruditiílimo 
Author do Theatrum Lufitania Literarium, ( que exta ma-
nuíerito, e que no anno de 16 5 5. já eftava corrente para 
fahir à luz) ibi lit. V. num. 4. colloca por hum dos Eícrito-
res iníignes Portuguezes ao Doutor Vaíco Fernandes, 
fazendo delle efta memoria: Vafeus Fernandes, profefjtone 
furifconfultus. Edidit nonnulla multum a Cataldo Siculo commen-
data, fecut ipfe refert in Epijlola ad eundem , alias mibi prorsus 
ignota. A palavra Edidit, dá a entender, que elle fizera 
públicos alguns dos feus Efcritos; mas como confeífa, 
que totalmente os ignorava, fica em duvida fe fe inipri-
miriaõ, o que bem podia fer , pois já no reynado deiRey 
D. Joaò o II. havia Impreífaó em Portugal. 

8 ̂ 4 Cataldo, elogiador de Vafco Fernandes de Lu-
cena, floreceo no tempo do mefmo Rey D. Joaõ II. nefte 
Reyno, e vivia em Lisboa, chamavafe Cataldo Pariiio, 
e era Siciliano de naçaó, prefume-íe, que natural da Ci-
dade de Palermo; delle efereve Antonino Mongitore, no 
1. tomo da Pibliotheca Si cuia, a pag. 134. col. 1. que fora 
muito eftimado do fobredito Rey D. Joaõ, e de feu filho 
o Senhor D.Jorge, primeiro Duque de Aveiro, e que a 
mefma benevolencia, e boa aceitaçaó teve deiRey Dom 
Manoel. 

8^5 Foy Meftre da lingua Latina do mefmo Senhor 
D.Jorge, como confia de huma carta do excel lente Poe-
ta , e Jurifconfulto Hermico, (iíto he, Henrique) Cayado, 

Lisbo-
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Lisbonenfe, (o qual também em Lisboa havia fido feu AnnodeChrirto 

difcipulo) efcrita ao iobredito Principe, da Univerfidade h 8 8 , 

de Bolonha, aonde eftudava Leys, com a data, Idibus he- cxcix. da Funda-

bruariis. M.CCCC.LXXXXVI. dedicandolhe com ella a ter- e da fua legunda re» 

ceira Écloga das nove, que compoz, e deu a luz, em que annfcxii Lliboa' 
Tyrrho, eLycidas faó Interlocutores, e principia: Quid, 
\Tuer, in mediis aílivo tempore campis, aonde lhe d iz , louvan-
do a Cataldo : Tecum mibi jermo cjl, Illujlriffime (feorgi, gau^ 
des enim plurimum litterariis exercitationibus, <&* Latina lingua 
mirificè deditus es i bene omnino meritus de "Romani fermonis 
elegant ia. Siculo tuo nempè uteris femper, ̂  ubique familiariter, 
ut Socrate Alcibíades, ut Seneca !J\(ero; nec injuria, quandoqui-
dem vir ejl baudquaquam indoFtus, aut imperitus. 

$96 Mereceo Cataldo a Henrique Cay ado, efte, e 
outros elogios, por haver bebido da fua maó, e na íua 
Eícola o primeiro liquor das Latinas Mufas, com que de-
pois admirou Italia, aonde acabou de faciar a fede do fu-
ror Poético, ouvindo a doutrina do famofo Angelo Po-
liciano porem lembrandofe fempre da primeira fonte, 
de láconfeífou nefte Epi gramma, deverlhe otyrocinio 
dos feus enthufíafmos: 

Otia ftqua tibi fuerint ,fiquando vacabit, 
V?rficulos nojlros, doÜe Cat aide, leges. 

V°,rficulos è fonte tuo quos haujimus, ó> quos 
Diet are baud dubiè vijus es ipfe mibi. 

Formafti ingenium primus, primufqueper altos 
Duxifti lucos, antraque "Pieridum. 

A te principium Mufa, tibi no fir a Thalia 
Supplicat, fe vult te genitore fatam. 

Mirari noli, ft degeneravimus ujquam, 
3\Qtm liquido inter dum manat ab amne lutum. 

D. Ni-
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Anno de Chrifto 8 5 ? 7 D. Nicolao Antonio, em o 2.tom. da Bibliothe-
ca de Hefpanha, aonde traz por appendix os Efcritores 

cxcix. da Funda-Extero-hifpanos, a pag. 3 58 .coi i . f az baftante menção 
!l1uaU ûndííe' defte Cataldo, e das compoíiçóes, que deu à luz, em volu-
annfcSa. Lisb°a' me de folba, impreífo em Lisboa no anno de 1 5 o 9.fendo 

ainda vivo j porem como pela antiguidade da impreífaó, 
feja hoje muy raro efte volume, naò tive até aqui occa-
íiaõ de o encontrar, e nelle ler a carta, que efcreveo ao 
Doutor Vafco Fernandes, aonde lhe louva feus Eícritos, 
c talvez , que também os feus empregos, de que fe pode-
ria colher alguma certeza da razaõ, porque fe nomeou 
Conde "Palatino, titulo, que me fez divertir neíta digreífaó. 

A n n o d e C h r i f t o 1 4 9 1 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . J o a ó o I I . a n n o X . 

fd^^eguníí- 8^8 Doutor Vafco Fernandes de Lucena, em 
anr!Tcxv.Llsboa' V J 3 i • de Janeiro defte anno, paííou a cer-

tidão das Efcrituras da Torre do Tombo, que a Univer-
íidade havia requerido a EIRey no de 1488. enaõ me 
confta da caufa, que teve para lha demorar até efte tem-
po, fenaõ foy alguma aufencia prolongada, e naò poder 
aílinar de maó própria a dita certidão, como EIRey no 
Álvara mandava; e faço efta conje&ura, por ver, que no 
1. tom. manufcrito de Memorias Varias, que o Illuftríffi-
mo Padre D. Manoel Caetano de Soufa fe dignou com-
municarme, eftá huma a foi. 2 5. que he defte theor: 
Lopes de Veiros, Efcudeiro deíPey, e ejerivao daJua Livraria, 
teve o cargo da Porre do Pombo da Cidade de Lis boa, por ejpccial 
mandado delpey , cm lugar do Doutor Vafco Fernandes do De-
sembargo del%ey, e Cbronisla mor dos \Reinos, e Cjuarda mor 
dita Porre; e no mefmo lugar diz outra memoria, que a 
Torre do Tombo efteve a S. Pedro de Alfama. 

Sabendo 

Anno dc Chrifto 
145)1. 

CCI I . da Funda-
;aõ da Univeríidade, 
: da lua íegunda re-
íerfaó para Lisboa, 



T>a Vniverfedade de Coimbra. 417 

Sabendo EIRey, que na Univeríidade havia Anno de chriíto 

fomma de dinheiro, lhe efcreveo de Évora huma carta, 
com a data de 15?. de Fevereiro defte anno, em que di- ccir. da Funda 

zia, ferlhe notorio haver a dita fomma,e que fe naò def-
pendia como devia feri pelo que, cuidava elle Rey,em que Tno cxv.LÍ4boa' 
fe fizeílem humas Carneçarias, e hum reíogio na mefma 
Univeríidade i encomendando muito, naó fe gaftaífe 
em outra coufa, e que lhe efcreveííem logo quanto o di-
nheiro era, e a defpeza,que feria neceífaria para os ta-
lhos, e relogio. Informaçao do Senhor ̂ Reformador. 

A n n o d e C h r i í l o 1 4 9 3 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D , J o ã o o I I . a n n o X I I I . 

Anno de Chriíb 
*4 93-

C C I V . da Funda-
çaõ da Univeriid«!?, 

900 " ta /TEfteannode 1493. para o de 14^4. ^ ^ ^ ^ vcrfaó para LiiLoa , 

foy eleito em Reytor annual da Univer-annoCXVÍI' 
fidade Alvaro Martins, aliás Alvaro Anes, Bacharel em 
Cânones, e Capellao da Rainha D. Leonor. 

1494. 

C C V . da Funda-
çaò da Univeríidade, 
e da iua fegunda re-
veriaó para Lisboa, 
anno C X V í l I . 

A n n o d e C h r i í l o 1 4 9 4 . e d o r e y n a d o A n n ^^ h r U 1 ° 

d e l R e y D . J o a ô o I I . a n n o X I V . 

p r i n c i p i a d o . 

9 0 1 O Endo ElRey certificado de como no bairro 
O dos Eítudantes da Univeríidade, que era 

couto, fe recolhiaò peífoas criminofas, lhe efcreveo hu-
ma carta, com a data de 7. de Setembro defte anno de 
14^4. em que lhe dizia, que fuppofto foífe couto o bair-
ro dos Eftudantes, onde naóentendiaò as fuas Juftiças, 
que naò era jufto, que nelle fe recolheífem, e amparaf-
íem malfeitores ; pelo que a Univeríidade os naò con-
íentiíTe mais no dito bairro, aliás, que elle Rey proveria . 

G £ 9; niíiò OCJ 
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niíTo na forma, em que lhe pareceífe. Informação do Senhor 
Reformador. 

Annodechrífto A n n o d e C h r i f t o 1 4 9 5 . e d o r e y n a d o 
1495 d e l R e y D . J o a ô o I I . a n n o X V . 

p r i n c i p i a d o . 
C C V I . da Funda-

çaó da Univeríidade, 
e da íua fegunda rc-
verfaó para Lisboa , 
anno C X I X , 

902 Padre Fr. Antonio da Purificaçao, Chro-
V J niíla dos Eremitas de Santo Agoftinho, 

na 2. parte da fua Chronica, tranfcreve huma certidão, 
que diz extava no Cartorio do Convento de Noífa Se-
nhora da Graça da Cidade de Lisboa, da qual já no anno 
de 1408. fiz menção, paffada por Affonfo de Torres, 
Secretario da Vniver(idade, aos 3. de Janeiro defte anno» po-
rém a Informacaõ do Senhor Reformador nos adverte, 
que o officio de Secretario com eíte nome, o naó houve 
nunca na Univeríidade, fenaó muitos annos depois del-
Rey D. Joaó o III. a fundar em Coimbra; e efta erudica 
reflexão faz parecer duvidofo aquelie documento. 

^03 Nefte mefmo anno, em 2 5 .de Outubro, ao por 
do Sol, em hum Domingo, (e fòy Dominical a letra A.) 
faleceo em Alvor, no Reyno do Algarve, EIRey D. Joaó 
o II. tendo de idade quarenta annos, cinco mezes, e vin-
te e dous dias, contados defde 3. de Mayo do anno de 
14 5 5. em que naíceo na Cidade de Lisboa, nos Paços da 
Alcaçova. Reynou quatorze annos, hum mez, e vinte e 
cinco dias, contados defde 3 1. de Agofto do anno de 
148 i. em que foy acclamado, depois do falecimento de 
feu pay EIRey D. Affonfo V. e jaz no Convento da Ba-
talha. Refende na Jua Vida, cap. 1. 2 I. e 2 11 . 

5*04 Era Reytor da Univeríidade neíte proprio an-
no para o de 14576. Alvaro Martins, aliás Alvaro Anes, 

Bacharel, 
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Bacharel em Cânones, Capellao da Rainha D.Leonor, Annodechriíto 

(que também o havia íído no anno de 14^3. para o de 
14^4.) e em fua auíencia foy eleito em confelho o Ba- ccvr. da Funda-

charel Rodrigo Caldeira, Lente de Prima de Cânones. c da fua íegunda re-

^ o 5 Succedeo na Coroa de Portugal EIRey D. Ma- anno cxíx.L"l)ua ' 
noel, em idade de vinte e feis annos, très mezes, e vinte 
e fete dias, porque nafceo em Alcochete, em huma quin-
ta feira, primeiro dia do mez de Junho, e dia folemnif-
íimo do anno de 146^. por haver cahido nelle a fefta de 
Corpus Domlni, que vulgarmente fe diz Corpo de Deos. Bem 
fey, que fe eftranhará efta minha conta, por fer o dia 
Natalicio, que aííino aqui a efte venturofo Rey, diffé-
rente do de que faz mençaõ o feu grande Chronifta Da-1 

miaó de Goes, o qual efcreve, que fora no ultimo de 
Mayo do referido anno, cujas palavras na 1. parte da fua 
Chronica, cap. 4. a fol, 5. col. 1. da primeira impreífaõ do 
anno de 15 66. dizem aílim : 

906 E'fRey D. Manoel de gloriofa memoria naçoo na Villa 
Dalcouchete, em "Ribatejo , bua quinta feira derradeiro dia de 
MAIO 3 do anno do Senhor de mil, e quatrocentos e fejfenta e no-
ve annos, dia em que entam cahio ha fole mne fe fia do Corpo de 
DEOS. Ep arece q houve em feu najçimento myfierio, porque ha-
via já algus dias que a Infante dona "Beatriz^ fua mai andava co 
dores, fem poder parir, e quis nojjo SE^ftíOP^ alumeala em ho 
Sanllo Sacramento, chegando a porta das fuás cajas, per onde paf-
fava ha proçiff am, e por ho dia em que naf ceo f er da invocaçao do 
venerabile Sacrameto, lhe poferam nome EMAZNfüEL, ho qual 
nome he hum dos grandes do Senhor DEOS, cuja fefla fe cele-
brava naqlle dia, e q lhe aprouue dar eíle Principe à vida deíle 
mundo, per a feu fanilo nome fer tam exalçado, e glorificado quomo 
aho prefente he per todo ho univerf1, onde per meo, indufilria, e 
defpefa dejle magnanimo "Rej ha nação Portuguefia per armas, ou 
per amor pode penetrar. 

Gg ii Segui-
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AnnodeChrifio ^07 Seguirão a efte iníigne Chronifta os mais Autho-

res, que efcreveraó depois delle, collocando no dia ulti-
ccvi. da Funda- mo de Mayo o nafcimento delRey Dom Manoel, ou ex-

çaó da Univeríidade, rr* ^ I n ' r n 1 -r. < 

eda ca fegunda re- preílando também as mylterioias circunítancias da íolem-
»nnocxix,»nidade do Corpo de T>eos, e Prociífaó, ou paífando-as em 

íilencioi faó huns, e outros, o Padre Vafconcellos, no 
Anacephaleofe XVIII.pag. 2.6 3. Manoel de Faria e Sou-
í à , no Epi tome, part. 3. cap. 15 . n . 1.pag. mihi 190. e na 
Europa Portugueza, tom. 2. part. 4. cap. 1. n. 2. pag. 4^ 1. 
o que outro ílm toca, commentando a Eftancia 66.do 
quarto Canto da Luíiada, çol. 357» letr. E. Fr. Joaó Cara-
muel , no feu Thilippus Trudens, lib. i.pag.69. e na Repof-
ta ao Manifefto, pag. 67. mihi; o Padre Antonio Maria 
Bonucci, no Epitome Chronologico, cap. 6. num. 15 .pag. 
517. o Reverendiííimo Padre Francifco da Fonfeca, na 
Évora Gloriofa, titulo Évora profana, pag. 97. o Reve-
rendiííimo Padre Académico D. Joíeph Barbofa, no Ca-
talogo das Rainhas de Portugal, pag. 37 6. allegando na 
pagina feguinte, num. 2. com o meímo Damiaò de Goes; 
e baftem-nos eftes referidos, por naò eftender mayor lei-
tura. 

^ o 8 Porém naó obftante a grande authoridade def-
tes Efcritores, e dos que naó nomeyo ; e vifto juntamen-
te fer a verdade a alma da Hiftoria, e que como Empre-
za da Academia, nos obriga a reftituir as memorias aos 
tempos a que faó devidas, cuido, que ninguém me eftra-
nhará, tirar a gloria do nafcimento defte Rey ao dia ul-
timo de Mayo, que até aqui a trazia ufurpada, para a ref-
tituir ao primeiro do mez de Junho, a quem tocou a for-
te de fe illuftrar com ella. Efta reftituiçaó naó a faço eu 
por meu arbítrio, mas pela letra Dominical do mefmo 
anno de 1469. que foy A. e pela ordem das f e f t a s mudá-
veis da Igreja, que aílim o iníinuaó. 

A l e -
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909 A letra Dominical daquelle anno moftra , que AnnodeChrino 
a Pafchoa da Refurreiçaó de noíTo Redempor foy aos dous 14,5,54 

do mez de Abril. Qu£ dahi a quarenta dias íe celebrou a lua c c v í . da Fundi-. 
t. p r> 1 f rf f • / çaó da Univerf/dadc* 

Alcenlao glorioiillima aos Ceos, na quinta feira, on%e dee da<i»imunda re-
Mayo. Que paíTados de^ dias, aos vinte e hum do proprio Inno°cxi>í.Ll'boa 1 

mez , foy Domingo da Pafchoa do Efpiri to Santo, e aos 
vinte e oito, o dia oitavo defta Fefta, ifto h e , a Dominga, 
em que fe folemniza a Santiííima Trindade; e que na pri-
meira quinta feira depois defte Oitavario, e primeiro dia do 
feguinte me^ de Junho, foy a fefta do Corpo de T>eos, que fem-
pre cahe em íèmelhante quinta feira, por inftituiçaó do 
Papa Urbano IV. conforme refere o Padre Fr. Francifco 
Pagi, no 2. tonii "De ( f e f f i s "Pontifecum "Romanorum, fiecul. 
XIII. n. xxi. tranfcrevendo eftas palavras de Dief temio, 
fobre o iníigne milagre da Sacrofanta H o f t i a , fuccedido 
em Bolfena, lugar pouco diftante de Orvieto, em o Efta-
do Pontifício, que deu motivo à dita fefta : Stupente autem 
Curia , per Summum "Pontifcem (qui nec dum oblivioni tradiderat, 
qiíce in Leodio approbaverat, dum adhuc apud S. Lambert um refe-
derei) interveniente ronfelio, ajfenfu dominorum Cardinali um, 
deliberai um eft, quòdfejlum Cor por is Chri&i per univerfam Eecle-
fium fmel in anno folemniter , feria quinta pofl oitavas "Penteco-
Fies in toto t errar um Orbe c ele br ar et ur , <&• voe ato 2>. Tboma de 
Aquino , qui tum prtefens aderat, prceceptumfuit, ut offieium de 
t ali festo ,feeundum ufum omnium Ee cl efe ar um componeret. E já 
que efte Efcritor faz aqui mençaó de que fora encarrega-
da ao Doutor Angélico a compoíiçaó do Officio , trasla-
darey também o que diz o mefmo Santo, na V. lição do 
fegundo No&urno da fefta feira infraoftava, e h e o fe-
guinte : Ut autem integro celebritatis officio inflituúonem tanti 
Sacramenti recoleret plebs fidelium : "Pomanus "Pontifex Urbanus 
Ouartus, hujus Sacramenti devotione affeUus, pie flatuit prtefa-
t# infeitutionis memoriam prima quinta feria pofl 0clavas Tétite-
çofles d cunctis fidelibus c ele br ar i. E pa-
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,45>5' dente efta minha conta , lhes figuro na feguinte tabella a 
ccvi. da Funda- demoílraçaõ. 

Anno de Chriílo 1469. letra Dominical A\ 

A <B L. 

1. Sabbado de Alleluia. 
2. Dominga da Pafchoa da Refurreiçaõ de 

Chrifto. 
3. Segunda feira, Oitava. 
4. Terça, Oitava. 
5. Qiiarta, Oitava. 
6. Quinta, Oitava. 
7. Seita, Oitava. 
8. Sabbado, Oitava. 
9. Dominga da Pafchoela, ou in Albis, primei-

ra depois da Pafchoa. 
o. Segunda feira, 

c 11. Terça, 
d 12. Quarta, 
e 13. Quinta, 
f 14. Seita, 
g 15. Sabbado. 
A 16. Dominga 2. depois da Pafchoa. 
b 17. Segunda feira, 
c 18. Terça, 
d 19. Quarta, 
e 20. Quinta, 
f 21. Seita, 
g 22. Sabbado. 
A 23. Dominga 3. depois da Pafchoa. 
b 24. Segunda feira. 

c 

ynu ud wuivcniunuc) 
e da fua fegunda re-
verfac para Lisboa, 
snnoCXIX. 

g 
A 

b 
c 
d 
e 
f 

g 
A 
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c 25. Terça, 
d 2 6. Quarta, 
e 27. Quinta, 
f 28. Sefta. 
g 29. Sabbado. 
A 30. Dominga 4. depois da Pafchoa. 

MAYO. 

4 2 3 
AnnodcChrifto 

"4P5-

CCVI. da Funda-
çaó da Universidade, 
e da fua fegunda rc-
verfaó para Ltfboa , 
anno CXIX. 

b 
c 
d 
e 
f 

g 
A 
b 
c 
d 
e 
f 
g 
A 
b 
c 
d 
e 
f 
g 
A 

b 
c 
d 

1. Segunda feira. 
2. Terça. 
3. Quarta. 
4. Quinta, 
5. Sefta. 
6. Sabbado. 
7. Dominga depois da Pafchoa. 
8. Segunda feira. 

Terça. 
0. Quarta. 
1. Quinta. Fefta da Afcenfaõ do Senhor. 
2. Sefta, Oitava. 
3. Sabbado, Oitava. 
4. Dominga, infra Odiava. 
5. Segunda feira, Oitava. 
6. Terça, Oitava. 
7. Quarta, Oitava. 
8. Qujnta, Oitava. 

Sefta. 
20. Sabbado. 
21. Domingo, Pafchoa do Efpirito Santo, ou 

Pentecoftes. 
22. Segunda feira, Oitava. 
23. Terça,Oitava. 
24. Quarta,Oitava. 

e 25. 
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25. Quinta, Oitava. 
2 6. Sefta, Oitava. 
27. Sabbado, Oitava. 
28. Dominga da Santiílima Trindade. 
29. Segunda feira. 
30. Terça. 
3 i. Quarta. 

f V ^CH 0. , 

1. Quinta. Feita do Corpo de Deos. 

i Efta equivocaçaó do Chronifta Damiaó de 
Goes, naó fe pode attribuir a erro da Impreífaó, porque 
o lugar, que eu allego delle, he de hum exemplar da pri-
meira ediçaó, rubricado por fua maó, com o feu nome, 
e naò fe reíalva femelhante erro, mas antes a Época toda 
eftá impreíía por extenfo, e com letras maiufculas o mef-
mo mez de MAIO, para que fe note. Nem taó pouco 
fe deve fofpeitar, que a letra Dominical naó feja aquella, 
que ao anno de 1469. aqui aííino, aííim porque a pró-
pria letra A. lhe apontaó Joaó Lúcido, no feu livro De 
Emendatione Temporum, foi mihi 1 4 7 . e o decimo tomo da 
Italia Sacra, que ferve de Appendix aos nove de Ughello, 
na Taboa dos annos de Chriílo , Indicçoens, e Paíchoas, 
col. 672. como também, porque a letra D o m i n i c a l em 
os Kalendarios, naÓ teve emenda alguma, até o anuo de 
1582. da correcção Gregoriana, em que aos 5. de Ou-
tubro a letra G. fe mudou em C. E muito menos fe ha 
de recorrer ao fubterfugio, de que o dia ultimo dc Mayo 
teve parte no nafcimento deíle Príncipe, porque fe o te-
ve, feria fó nas dores, que fentio a Infanta fuamáy, pre-
cedentes ao feu parto, e naó no feu feliceHorofcopo, pois 
dizendo o Chroniíla, que quiz Noífo Senhor allumear a 

Infanta 

45^ 

Anno de Chrifto e 
f 

. C C V I . da Funda- g 
çaó da Univcríidade, /l 
t da fua íegunda re- J \ . 
verfaó para Lisboa, 1 
anno CX1X. ^ D 

c 
d 

91 
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Infanta Em ho Saneio Sacramento chegando aporta das fuás ca- AnnodeChrifto 

ias per ondepajfava a proçijjam, he certo, e íèm nenhum ge-
nero de duvida , que a dita ProciíTaò fe naò havia de fa- ccvi. da Funda-

r ' /. I . / yf n • çió da Univeríidade, 

zer na quarta feira, dia ultimo de Mayo, mas íim na quinta, edaiua íegunda 
( primeiro dia então do mede f unho) em que fe celebra aFef- I"no0cxix.Ll,bw' 
ta do Corpo de Deos, com ProciíTaò publica , e folemne, 
conforme a inftituiçaõ do Papa Urbano IV. ri to, e cos-
tume inalteravel da Igreja em todo o Mundo Orthodoxo. 

212 A authoridade do noíío Chronifta he muito 
grande pela peílòa, pelas letras, pelos eferitos, que deu à 
luz, e que immortalizaõ o feu nome, pela experiencia 
do que vio, do que tratou, da familiaridade, que teve 
com os homens mayoresdo feu feculo, aílim nefte Rey-
no, como fora delle, em varias Univeríidades, e terras 
da Europa, aonde os converfou, e delles aprendeo i ao 
que fe accrefcenta mais, haver íido contemporâneo do 
mefmo Rey D.Manoel, e feitura íua, criarfe em fua Real 
Cafa, e ferviço, defde a idade de nove annos, como elle 
proprio diz 110 Prologo da Chronica, ao Cardeal Infante 
D. Henrique, que lha encarregou; porém como homem 
fe podia enganar, fiado, ou na tradiçaõ do vulgo, ou no 
que outros antes delle haviaõ já pofto em memoria, para 
a Chronica defte mefmo Rey, fem averiguarem a Chro-
nologia; pois elle outro íim no dito feu Prologo eícreve, 
que outras peíToas a tinhaò começada, e que EIRey D. 
Joaò o III . lhes mandou tomar o que jd tinhao eferito, para Je 
acabar por outros, de cujas habilidades tinha mor opinião, em 
mãos dos quaes fcou atéjeu falecimento. E como o falecimen-
to defte Rey foy em onze de Junho de 1 5 57. e o Car-
deal Infante lhe ordenou a compoíiçaõ da referida Chro-
nica, em o de 15 5 8. fubfequente, tem muita probabili-
dade o conje&urarfe, que tudo o que já haviaõ eferito 
outros, e EIRey D. Joaò o III. lhes mandou tomar, íe 

Hhh entre-
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AnnodeChrifto entregaíTe ao mefmo Darniaó de Goes, e que ahi acharia 

,45>5' notado o nafcimento delRey D. Manoel, no dia ultimo de 
ccvi. a» Funda- Mayo do anno de 1469. e íèm refíedlir, fe as circunf-

çaó da Univcrfidade, J. 1 -r* n t\ • rr» ^ 1 • 1 • e da fua ftgundare- tancias da rel ta , e Prociílao tocavao, ou nao ao dito dia, 
veríaó para Lisboa« t . i < 

2Qnocxix» cahio no engano em que outros o lançarao, e com que el-
les também fe enganariaò, tomando pelo dia da folem-
nidade o da fua Vefpera. 

9 1 3 Digo, que tem muita probabilidade efta con-
jedíura, porque o mefmo Damiaõ de Goes me dá para 
iífo fundamento, naò fò no que expõem no Prologo, mas 
também no que diz em os capítulos 37. e 3 8. da quarta 
parte da íobredita Chronica porque refere elle no cap. 
37 .a folhas 4 6. verfi col. 2. que Ruy de Pina começara a 
Chronica delRey D. Manoel, e a continuara ate a toma-
da de Azamor, e morte de D. Joaó de Menezes, que foy 
no anno de 1 514. Que falecido Ruy de Pina, EIRey D. 
Joaó o III. dera os officios de Guarda mor da Torre do 
Tombo, e de Chronifta a Fernaó de Pina feu filho, em 
cujo poder efteve muitos annos tudo o que feu pay com-
poz da dita Chronica, fem nella efcrever coufa nenhu-
ma , nem concertar nada do que o dito feu pay deixara 
imperfeito} e que fendo privado dos officios, o mefmo 
Rey D. Joaó mandara entregar o começo de lembranças dei-
ta Chronica a Antonio Pinheiro, que depois foy Bifpo 
de Miranda, o qual fe efcufara de a fazer : Que vendo 
EIRey efta efcufa , dera a incumbência de tal obra ao 
grande Hiftoriador Joaó de Barros, e que aceitando-a 
elle, tivera os papeis em fua caía, fem lhe pôr maó cinco, 
ou feis annos; e que falecendo EIRey Dom Joaó o III. o 
Cardeal Infante D. Henrique a entregara a elle Damião 
de Goes, para que de novo a fizeffe. 

^ 14 E no cap. 38. a foi. 50. verfi col. 1. torna a re-
petir até que tempo deixara Ruy de Pina a Chronica del-

Rey 




